
 
 

ISMAEL RIBEIRO DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

O PRONOME RETO COMO ACUSATIVO NA ESCRITA E NA 

FALA: 

UM ESTUDO SOCIOLINGUÍSTICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Londrina 
2021 



ISMAEL RIBEIRO DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O PRONOME RETO COMO ACUSATIVO NA ESCRITA E NA 

FALA: 

UM ESTUDO SOCIOLINGUÍSTICO 
 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Estudos da Linguagem, da 
Universidade Estadual de Londrina, como requisito 
parcial para a obtenção do título de Mestre.  
 
Orientadora: Profª. Drª. Fabiane Cristina Altino 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Londrina 
2021 



 
 

 
 

S586 Silva, Ismael Ribeiro da. 

O pronome reto como acusativo na escrita e na fala : um estudo 
sociolinguístico / Ismael Ribeiro da Silva. - Londrina, 2021. 
780 f. 

 

Orientador: Fabiane Cristina Altino. 
Dissertação (Mestrado em Estudos da Linguagem) - Universidade Estadual de 

Londrina, Centro de Letras e Ciências Humanas, Programa de Pós-Graduação 
em Estudos da Linguagem, 2021. 

Inclui bibliografia. 

1. Análise da realização de pronomes retos e oblíquos na escrita e na fala de 
alunos da Educação Básica - Tese. I. Altino, Fabiane Cristina. II. Universidade 
Estadual de Londrina. Centro de Letras e Ciências Humanas. Programa de Pós-
Graduação em Estudos da Linguagem. III. Título. 

CDU 8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ficha de identificação da obra elaborada pelo autor, através do Programa de Geração 
Automática do Sistema de Bibliotecas da UEL 

 
 
 
 



ISMAEL RIBEIRO DA SILVA 

 

 

 

O PRONOME RETO COMO ACUSATIVO NA ESCRITA E NA 

FALA: 

UM ESTUDO SOCIOLINGUÍSTICO 
 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Estudos da Linguagem, da 
Universidade Estadual de Londrina, como requisito 
parcial para a obtenção do título de Mestre.  
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 

 
 
 

__________________________________________ 
Orientadora: Profª. Drª. Fabiane Cristina Altino 

Universidade Estadual de Londrina – UEL 
 
 
 

__________________________________________ 
Profª. Drª. Joyce Elaine de Almeida Baronas 
Universidade Estadual de Londrina – UEL 

 
 
 

__________________________________________ 
Prof. Dr. Juliano Desiderato Antônio 

Universidade Estadual de Maringá – UEM 
 
 
 
 

Londrina, 22 de abril de 2021. 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha 

inesquecível professora – Lázara  

Fernandes Pereira (tia Lazinha) –, 

que, carinhosamente, me guiou os 

primeiros passos na infinita e 

prazerosa caminhada do saber.  



 
 

 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Em primeiro lugar, agradeço a Deus o privilégio de tê-Lo como 

Fortaleza e o fato de Ele cultivar em meu âmago o prazer e a vontade de aprender. É 

notório que tenho procurado acreditar na realização deste sonho, sem desfalecer. 

Obrigado, Senhor!  

Aos meus pais (in memoriam) Brasedes Ribeiro da Silva e Maria Vita 

da Silva; ao meu irmão Valdinei Ribeiro da Silva; à minha cunhada Raquel de Freitas 

Cardoso da Silva; aos meus sobrinhos Adriel Cardoso da Silva, Ariel Cardoso da Silva, 

Ariane Cardoso da Silva e Arisley Cardoso da Silva a intensidade com que me 

estimulam a jamais desistir dos objetivos nas horas críticas e nos momentos 

embaraçosos da existência. 

Aos professores do curso primário Lázara Fernandes Pereira, 

Aparecida Otilha Chagas Nunes, Maria José Costa Chagas (in memoriam) e João de 

Deus Alves da Silva Sobrinho (in memoriam). 

A todos os meus professores do Ensino Fundamental e Médio, que 

plantaram a semente do amor e do prazer pela eterna busca do conhecimento.  

Também a todos os professores e colegas da Faculdade Estadual de 

Filosofia, Ciências e Letras de Cornélio Procópio (atualmente Universidade Estadual do 

Norte do Paraná) com destaque para o professor Ananias Antônio Martins (in 

memoriam) a firmeza com que ministrava suas aulas de latim e respondia às minhas 

questões gramaticais.  

Agradeço à minha orientadora, Profª. Drª. Fabiane Cristina Altino, a 

paciência e o carinho com que tem me conduzido nesta jornada, confiando na 

viabilidade deste projeto. Faltam-me palavras para expressar minha gratidão a tanta 

competência e gentileza em uma só pessoa! Também aos demais professores do 

Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem a ética e a seriedade do trabalho 

de todos. 

Agradeço ao professor Dr. Ênio José Toniolo, figura ímpar de nossas 

letras, erudito latinista e amigo acolhedor, os momentos inesquecíveis de suas aulas da 

língua pretérita de Cícero e Virgílio. Que Deus o proteja sempre e retribua o seu 

companheirismo. 



 
 

 
 

Agradeço aos meus amigos e colegas de graduação Maria Izabel 

Vieira Branco (in memoriam), Valdir Teodoro da Silva, José Roberto de Oliveira, 

Luciana Mantovani Bucker, Jorgina Lucimar dos Santos e Ricardo Alexandre Balbino o 

convívio cordial e afetuoso ao longo do curso de Letras Anglo-Portuguesas, sob a égide 

da alma mater, período inesquecível em que compartilhamos nossas vicissitudes.  

Aos amigos Carlos Soares Rocha, Vera Lucia Bulek Rocha, David 

Sousa Caetano e Elza da Silva Caetano o companheirismo durante esta empreitada.  

Sou grato à professora de Inglês, pedagoga e colega de trabalho – 

Edinalva  Rodrigues Oliveira – pela solicitude, pelo interesse e – sobretudo – pelas 

orações que me acompanharam desde o início deste processo. Que Deus a proteja e lhe 

retribua em bênçãos. 

Faço questão de registrar minha gratidão ao amigo de infância, Prof. 

Dr. Roberto de Paula, pelo incentivo e apoio em meu futuro acadêmico, pessoal e 

profissional. À prof.ª Edna Aparecida Fulan, por sempre acreditar na minha capacidade. 

Impossível não destacar os agradecimentos aos amigos Estéfano 

Lacerda Zambroti, Neusa Correa de Lacerda, Cleide Aparecida Leite Afonso, Maria 

Aparecida Nalin, Francisco Américo de Oliveira Silva, Fábia Valéria Domingues 

Schiavon, Marta Soares de Oliveira, Luciana Pavão Ponciano, Inês Moreno Batista, 

Adriana de Fátima Romagnolo, Helena Aparecida Macia, Heloisa Nóbrega, Carlos 

Gilberto Pauletti, Edilson Helder Botti Schmitt, Geisiana Mendes Viana Zamariam, 

Iracema Pereira Araujo, Rita da Silva Paduan, Rita de Cássia Squizzato, Nelson Keller, 

Luciana Conceição Macedo, Fábio Júnior Pissinati e Adriana Chinotti pelos votos de 

confiança outorgados à realização deste trabalho. 

Agradeço a todos os colegas de trabalho que, direta ou indiretamente, 

tenham contribuído para a materialização desta ideia. Que se registre o meu 

reconhecimento.  

Igualmente, agradeço ao meu primo Dejair da Silva Moreira as 

palavras de incentivo que – ad infinitum – me trouxeram entusiasmo ao longo desta tão 

nobre aspiração. 

Agradeço (in memoriam) à irmã Maria Rosa Antunes, o desvelo com 

o qual me alertou para a importância do retorno ao ambiente escolar. Que Deus a tenha 

em Seu repouso. 

Agradeço à professora e colega de trabalho, Eliane Luiza de Aguiar 

Francischini, a qual me incentivou a ingressar no PPGEL, demonstrando que acredita 



 
 

 
 

no meu potencial. Também aos colegas e professores Rogério Galhardo e Ângela 

Cristina Barbosa o compartilhamento dos momentos de alegria e, diga-se de passagem, 

às vezes, de dissabores.    

Tenho a honra de agradecer também aos amigos e colegas de 

disciplinas, Josué Marques Ferreira e Patrícia Medeiros da Silva Galvão, o 

companheirismo, a prontidão, o altruísmo, a generosidade e o desprendimento nos 

momentos adversos desta nossa trajetória. 

Ao colega e professor Damázio Ferreira Bonfim o apoio e as 

incansáveis sugestões de que seria possível, plausível e exequível a concretização de tal 

empreendimento. 

À colega de trabalho Suzana de Ávila Andrade, os auxílios 

dispensados na elaboração e formatação do Currículo Lattes no início da minha 

trajetória no PPGEL. 

À minha amiga de infância – Regiany Cristina dos Santos Nogueira – 

a   presteza com que me ajudou a palmilhar os caminhos da Universidade Estadual de 

Londrina. 

Também ao Dr. Rogério Pistori, mais amigo do que médico 

propriamente dito, o incessante estímulo a nunca renunciar à esperança de ver esta 

pesquisa materializada. 

Agradeço à Profª. Drª. Dircel Aparecida Kailer o encorajamento e a 

dedicação, no contexto de ministrante da minha primeira disciplina no PPGEL 

(Fonética). 

À Profª. Drª. Vanderci de Andrade Aguilera o cuidado, a experiência e 

a sabedoria de ter me indicado a elaboração de um artigo como embrionário desta 

Dissertação.  

Registro meus agradecimentos à direção do Colégio Estadual Unidade 

Polo, representada pelos professores Eduardo Sebastião Ribeiro e Rodrigo Fernandes da 

Costa o suporte e o companheirismo dispensados na realização da pesquisa com os 

alunos.  Também ao colega de trabalho Weslei Murbach de Matos.  

Não poderia deixar de agradecer aos informantes desta pesquisa (a 

maioria na condição de meus alunos) a espontaneidade que demonstraram no 

fornecimento dos dados. Ao meu aluno e amigo Wellington Machado dos Santos, o 

incentivo e o apoio nesta jornada.  



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ – Chega de adjetivos – gritou a menina. – Eu 
não sei porque (sic), tenho grande simpatia pelos 
Pronomes, e queria visitá-los já”. (...) Emília bateu 
na porta – toque, toque, toque. Veio abrir o 
pronome Eu. – Entrem, não façam cerimônia. (...) 
À mesa do refeitório achavam-se os Pronomes Tu, 
Ele, Nós, Vós, Eles, Ela e Elas. Esses figurões 
eram servidos pelos Pronomes Oblíquos, que 
tinham o pescoço torto e lembravam 
corcundinhas” (Emília no País da Gramática, pág. 
23).
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RESUMO 

 
 
Esta Dissertação tem por objetivo apresentar um estudo sobre a realização do pronome pessoal 
do caso reto como acusativo (objeto direto) em duas situações: (a) no português escrito e/ou 
falado de alunos do Ensino Fundamental (9º ano) e do Ensino Médio (do 1º ao 3º ano), na cidade 
de Ibiporã – PR; (b) na fala de informantes que já concluíram o Ensino Médio, a maioria de 
Ibiporã e alguns de Jataizinho – PR. A motivação para esta pesquisa consiste na observação da 
incidência com que os alunos da Educação Básica realizam os pronomes retos na função 
sintática de objeto direto (acusativo) na fala cotidiana. Portanto, a partir da percepção do uso 
frequente e inovador, optou-se por desenvolver uma pesquisa que abordasse esse fenômeno 
linguístico – de cunho morfossintático – que quantificasse a realização do pronome reto como 
acusativo na fala e na escrita. Como embasamento teórico, buscam-se os fundamentos da 
Sociolinguística Variacionista Laboviana, bem como subsídios de Amaral (1982); Benvenutti 
(2002); Bortoni-Ricardo (2005); Cardoso (2010); Marroquim (1934); Fiorin (2018) e outros 
estudiosos da linguagem. Além disso, pretende-se averiguar se alguns fatores extralinguísticos, 
como o nível de escolaridade e o sexo dos informantes, exercem influência na realização de um 
fenômeno tão comum na oralidade e no registro escrito desse grupo específico de lusoparlantes. 
Os resultados demonstram que, quanto maior o nível de escolarização dos informantes, maior 
a ocorrência do pronome oblíquo na função sintática de objeto direto (acusativo).  
 
Palavras-chave: sociolinguística variacionista; pronome reto; pronome oblíquo; objeto direto; 

clítico acusativo. 
 



SILVA, Ismael Ribeiro da. The subject pronoun as accusative in writing and speech. 2021. 
784 p. Dissertation (Master in Language Studies) – Universidade Estadual de Londrina – 
Londrina, 2021. 
 

ABSTRACT 

 
 
This Dissertation aims to present a study on the realization of the personal pronoun of the 
subject case as an accusative (direct object) in two situations: (a) in the written and/or spoken 
Portuguese of Elementary School (9th grade) and High School students (from the 1st to the 3rd 
year), in the city of Ibiporã - PR; (b) in the speech of informants who have already finished high 
school, most of them from Ibiporã and some from Jataizinho - PR. The motivation for this 
research consists in the observing the incidence with which Basic Education students perform 
subject pronouns in the syntactic function of a direct object (accusative) in everyday speech. 
Therefore, from the perception of frequent and innovative use, it was decided to develop a 
research that addressed this linguistic phenomenon – of morphosyntactic nature – that 
quantified the realization of the subject pronoun as accusative in the speech and in the writing. 
As a theoretical basis, the fundamentals of Sociolinguistics Variationist Labovian are sought, 
as well as subsidies by Amaral (1982); Benvenutti (2002); Bortoni-Ricardo (2005); Cardoso 
(2010); Marroquim (1934); Fiorin (2018) and other language scholars. In addition, it is intended 
to ascertain whether some extralinguistic factors, such as the level of education and the sex of 
the informants, influence the realization of a phenomenon so common in the orality and in the 
written record of this specific group of Portuguese speakers. The results demonstrate that the 
higher the level of informants’ education, the greater the occurrence of the oblique pronoun in 
the syntactic function of direct object. 
 
Keywords: variacionist sociolinguistics; subject pronoun; object pronoun; direct object; 

accusative clitic. 
 



LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1 – Unificação dos dados ................................................................................  34 

Gráfico 2 – Ocupação dos informantes  .......................................................................  35 

Gráfico 3 – Quantificação dos pronomes na escrita  ....................................................  36 

Gráfico 4 – Quantificação dos pronomes na fala  ........................................................  37 

 



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Pessoas Gramaticais na escrita .................................................................  56 

Tabela 2 – Pessoas Gramaticais na fala ......................................................................  62 

 



LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 – Lista de siglas (variável escolarização)  ....................................................  32 

Quadro 2 – Lista de siglas (variável sexo)  ..................................................................  33 

Quadro 3 – Informantes da modalidade escrita  ..........................................................  37 

Quadro 4 – Quantificação dos dados (na escrita)  .......................................................  40 

Quadro 5 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Fundamental .................................  40 

Quadro 6 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Médio  ...........................................  41 

Quadro 7 – Informantes na modalidade falada ............................................................  43 

Quadro 8 – Quantificação dos dados (na fala)  ............................................................  46 

Quadro 9 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Fundamental .................................  47 

Quadro 10 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Médio  ...........................................  48 

Quadro 11 – Pronomes retos e oblíquos no Pós-médio .................................................  49 

Quadro 12 – O pronome na escrita do Ensino Fundamental masculino  .......................  51 

Quadro 13 – O pronome na escrita do Ensino Fundamental feminino  .........................  52 

Quadro 14 – O pronome na escrita do Ensino Médio masculino ..................................  53 

Quadro 15 – O pronome na escrita do Ensino Médio feminino ....................................  55 

Quadro 16 – O pronome na fala do Ensino Fundamental masculino ............................  58 

Quadro 17 – O pronome na fala do Ensino Fundamental feminino ..............................  59 

Quadro 18 – O pronome na fala do Ensino Médio masculino  ......................................  60 

Quadro 19 – O pronome na fala do Ensino Médio feminino  ........................................  60 

Quadro 20 – O pronome na fala do Pós-Médio masculino  ...........................................  61 

Quadro 21 – O pronome na fala do Pós-Médio feminino  .............................................  61 

Quadro 22 – Cruzamento dos dados (na escrita e na fala)  ............................................  68 

Quadro 23 – Encapsulamento da pesquisa ....................................................................  69 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

EF  Ensino Fundamental 

EM  Ensino Médio 

EUA  Estados Unidos da América 

FF  Fundamental Feminino 

FM  Fundamental Masculino 

MF  Médio Feminino 

MM  Médio Masculino 

PB  Português Brasileiro 

PCNs  Parâmetros Curriculares Nacionais 

PE  Português Europeu 

PM  Pós-médio 

PMF  Pós-Médio Feminino 

PMM  Pós-Médio Masculino 

SN  Sintagma Nominal 

 



SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ................................................................................................. 17 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................................ 21 

1.1 O ESTADO DA ARTE ............................................................................................. 24 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ................................................... 32 

2.1 A COMUNIDADE LINGUÍSTICA INVESTIGADA E OS INQUÉRITOS  ........................... 33 

2.2 OCUPAÇÃO DOS INFORMANTES  ........................................................................... 35 

 

3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE: TRANSCRIÇÃO DA COLETA DE 

DADOS ............................................................................................................... 36 

3.1 DETALHAMENTO DOS DADOS COLETADOS  .......................................................... 36 

3.2 O PRONOME PESSOAL NA ESCRITA ...................................................................... 37 

3.2.1 O Pronome na Escrita dos Informantes do Ensino Fundamental  ....................... 38 

3.2.2 O Pronome na Escrita dos Informantes do Ensino Médio .................................. 39 

3.2.3 Desmembramento dos Pronomes em Retos e Oblíquos na Escrita ..................... 40 

3.3 O PRONOME PESSOAL NA FALA  ........................................................................... 42 

3.3.1 O Pronome na Fala dos Informantes do Ensino Fundamental ............................ 43 

3.3.2 O Pronome na Fala dos Informantes do Ensino Médio ...................................... 44 

3.3.3 O Pronome na Fala dos Informantes que já Cursaram o Ensino Médio ............. 45 

3.3.4 Desmembramento dos Pronomes em Retos e Oblíquos na Fala ......................... 46 

 

4 PESSOAS GRAMATICAIS DO PRONOME ................................................ 51 

4.1 PESSOAS GRAMATICAIS NA ESCRITA  ................................................................... 51 

4.2 PESSOAS GRAMATICAIS NA FALA  ........................................................................ 58 

 

5 REFLEXÕES SOBRE OS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS ................ 66 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................... 70 

 

REFERÊNCIAS ................................................................................................ 72 



APÊNDICES: REGISTROS DOS DADOS NO CORPUS 

CONSTITUÍDO PARA A DISSERTAÇÃO  .................................................. 78 

APÊNDICE A – O pronome como acusativo na escrita dos informantes 

masculinos do Ensino Fundamental  ................................................................... 78 

APÊNDICE B – O pronome como acusativo na escrita dos informantes 

femininos do Ensino Fundamental  ..................................................................... 80 

APÊNDICE C – O pronome como acusativo na escrita dos informantes 

masculinos do Ensino Médio .............................................................................. 82 

APÊNDICE D – O pronome como acusativo na escrita dos informantes 

femininos do Ensino Médio ................................................................................ 88 

APÊNDICE E – O pronome como acusativo na fala dos informantes 

masculinos do Ensino Fundamental  ................................................................... 93 

APÊNDICE F – O pronome como acusativo na fala dos informantes 

femininos do Ensino Fundamental  ..................................................................... 94 

APÊNDICE G – O pronome como acusativo na fala dos informantes 

masculinos do Ensino Médio .............................................................................. 95 

APÊNDICE H – O pronome como acusativo na fala dos informantes 

femininos do Ensino Médio ................................................................................ 97 

APÊNDICE I – O pronome como acusativo na fala dos informantes 

masculinos que já cursaram o EM ....................................................................... 98 

APÊNDICE J – O pronome como acusativo na fala dos informantes 

femininos que já cursaram o EM ......................................................................... 99 

 

ANEXOS .......................................................................................................... 101 

ANEXO A – DEMONSTRAÇÃO DOS TEXTOS DIGITALIZADOS  ......... 102 



17 
 

INTRODUÇÃO 

 

É evidente que todas as áreas do conhecimento têm o seu valor, o seu 

prestígio na sociedade. No entanto, a dedicação aos Estudos da Linguagem traz em seu 

bojo um deslumbramento peculiar: a prerrogativa de lidar com uma ciência por meio da 

qual perpassam os estudiosos de Filosofia, Matemática, Química e Sociologia, por 

exemplo. A linguagem é encantadora por seu caráter metalinguístico, já que não se pode 

aprendê-la a não ser pela própria linguagem. Sem dúvida, é a chave para todos os fins. 

Parafraseando Coseriu (1987, p. 17), “a linguagem constitui um 

fenômeno extremamente multifacetado e impregna em medida muito considerável as 

demais manifestações humanas, consistindo na expressão necessária de algumas delas”.  

Conforme Travaglia,   

O que o indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente traduzir e 
exteriorizar um pensamento, ou transmitir informações a outrem, mas 
sim realizar ações, agir, atuar, sobre o interlocutor (ouvinte/leitor). A 
linguagem é, pois, um lugar de interação humana, de interação 
comunicativa pela produção de efeitos de sentido entre interlocutores, 
em uma dada situação de comunicação e em um contexto sócio-
histórico e ideológico (TRAVAGLIA, 2000, p. 23). 

De acordo com Votre e Cezario (2018, p. 141), com o objetivo de 

estudar a língua em seu contexto social, a Sociolinguística Variacionista (ou Teoria da 

Variação) consiste em uma jovem ciência, que emergiu na década de 1960, nos Estados 

Unidos da América, sob a liderança do linguista norte-americano William Labov.  

Segundo Votre (2015, p. 51), “o ato comunicativo se divide em duas 

grandes modalidades: a fala e a escrita”. Contudo, essas duas modalidades do ato 

comunicativo não podem ser contempladas como elementos imiscíveis, uma vez que, 

para Travaglia (2003), os gêneros orais caracterizam-se de maneira bastante diversa, 

pois, mesmo alguns textos escritos, pensados para serem falados, podem ser 

considerados gêneros orais:  

Isto evidentemente leva a graus diferentes de oralidade, pois, por 
exemplo, a leitura de uma conferência ou comunicação científica em 
congresso, ou a realização de uma conferência ou de uma exposição 
oral qualquer com base em um roteiro preparado, mas em que o que se 
vai dizer não está dito palavra por palavra serão diferentes, mas ambos 
serão considerados um gênero oral. A aula, por exemplo, em que 
ocorrem vários gêneros orais, pode seguir um roteiro, mas nunca será 
lida como pode acontecer com uma conferência ou comunicação 
científica em congresso (TRAVAGLIA, 2013, p. 5). 
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Refletindo sobre tais assertivas, vem a lume a simpatia pelo estudo da 

realização do pronome reto como acusativo na fala e na escrita, que consiste em uma 

das maiores curiosidades no que se refere às nuances da Língua Portuguesa. Observam-

se, em progressão geométrica, falantes de diversas classes sociais e níveis de 

escolaridade, jovens e idosos, em situações de fala tanto descontraída quanto 

monitorada, lançando mão do pronome pessoal do caso reto na função sintática de 

complemento verbal, melhor dizendo, objeto direto (acusativo).  

Destarte, vêm à tona a seguinte hipótese, intrínseca aos anseios desta 

pesquisa: “a realização do pronome oblíquo na função sintática de objeto direto está sob 

ameaça de extinção”. Também se fazem presentes alguns questionamentos: i) os 

falantes consideram pedante a realização do pronome oblíquo como acusativo?  ii) entra 

em cena o fator fonético, já que “Fulano disse que iria à festa, mas eu não vi ele lá” é 

uma forma mais consistente e “robusta” do que “Fulano disse que iria à festa, mas eu 

não o vi lá?” iii) será que existe também a necessidade de autoafirmação, considerando 

que a frase “Fulano me ensinou a dirigir” é menos satisfatória (do ponto de vista 

psicológico) do que “Fulano ensinou eu a dirigir?”. 

Levando em consideração que esse fenômeno não se restringe a uma 

camada específica dos falantes de Língua Portuguesa, porém se realiza em todos os 

estratos sociais, além de ganhar corpo com o passar do tempo, despertou-se o interesse 

por uma pesquisa sociolinguística direcionada aos alunos da Educação Básica, na cidade 

de Ibiporã – PR.   

Nesse sentido, não se pretende emitir juízos de valor a respeito da 

realização do pronome reto como acusativo, mas, comprometido com a neutralidade 

científica, busca-se discutir e analisar os princípios da variação linguística. Pesquisas as 

mais diversas já têm demonstrado que a linguagem é dinâmica e, por sua natureza, está 

sujeita a transformações e ressignificações. Sendo assim, admite-se a possibilidade de 

que essas mudanças (sociais/linguísticas) já atingiram a utilização do pronome reto 

como acusativo, tanto na fala quanto na escrita, em diversificados estratos da sociedade. 

A linguagem é parte constitutiva e constituinte do ser humano, sendo 

que decorre da necessidade de interação e da vida em sociedade do homem com o(s) 

outro(s). “O homem procura manter contato com outro em diversas circunstâncias de 

sua vida, na tentativa de manter, com seu semelhante, relações tanto culturais quanto 

linguísticas, com o objetivo de viver em sociedade” (ROSA; DAMKE, 2011, p. 217).  



19 
 

 
 

A língua apresenta caráter heterogêneo, não como um sistema dotado 

de regras fixas, imutáveis e categóricas, mas, ao contrário, considerando sua natureza, é 

dinâmica e flexível. Dessa forma, está sujeita a variações linguísticas (fatores inerentes 

ao sistema linguístico) e extralinguísticas – (advindas da comunidade de fala na qual os 

falantes estão inseridos, como a faixa etária, o sexo e o nível de escolaridade). 

Trata-se da Sociolinguística – também conhecida como Teoria da 

Variação – enquanto ciência preocupada com a variação/mudança linguística, buscando 

entender as relações existentes entre linguagem e sociedade. Ela se volta para a busca 

dos fatores geradores da diversidade e da variação linguística, existentes na fala de uma 

comunidade, ou seja, para o uso da língua na comunidade de fala. Nessa perspectiva, a 

língua está sujeita a variações, de maneira que elimina a concepção de falante ideal e de 

uma comunidade linguística homogênea. Isto é, seu objeto de estudo é a língua falada, 

em um contexto social, em uma situação real de uso. Assim, Alkmim afirma que, 

 
Para a Sociolinguística, a natureza variável da língua é um 
pressuposto fundamental, que orienta e sustenta a observação, a 
descrição e a interpretação do comportamento linguístico. As 
diferenças linguísticas, observáveis nas comunidades em geral, são 
vistas como um dado inerente ao fenômeno linguístico (ALKMIM, 
2012, p. 44). 
 

A Sociolinguística estuda os padrões de comportamento linguístico, 

que são observáveis em determinado grupo de falantes e entende a variação como um 

fenômeno normal do sistema da língua, o que está em concordância com a sociedade 

atual, marcada pela complexidade, heterogeneidade e sempre propensa a mutações. 

Segundo Bortoni-Ricardo, 
 
O comportamento linguístico é um indicador claro da estratificação 
social. Os grupos sociais são diferenciados pelo uso da língua. Em 
sociedades com histórica distribuição desigual de renda (entre as quais 
o Brasil pode ser considerado paradigmático), as diferenças são 
acentuadas e tendem a se perpetuar. Pode-se afirmar que a distribuição 
injusta de bens culturais, principalmente das formas valorizadas de 
falar, é paralela à distribuição iníqua de bens materiais e de 
oportunidades (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 14). 
 

Refletindo sobre essas afirmações e parafraseando Scherre (2005), 

pode-se considerar que, além de representar a identidade sociocultural do falante, a 

língua pode também consistir em perverso instrumento de exercício do poder. Portanto, 

é implausível estudar a língua/linguagem dissociada dos fatores extralinguísticos, uma 
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vez que ao conjunto de signos (sistema saussuriano) são inerentes quesitos diacrônicos, 

diatópicos, diastráticos, diafásicos, diageracionais, diassexuais e até mesmo diamésicos.  

Considerando as reflexões que se apresentam, esta Dissertação tem 

por objetivo geral investigar o(s) fator(es) que favorece(m) a realização do pronome 

pessoal do caso oblíquo na função de objeto direto (acusativo) na fala e na escrita de 

informantes (masculinos e femininos), com base nos pressupostos teóricos da 

Sociolinguística Variacionista de Labov.  Para a consecução desta meta, traçamos como 

objetivos específicos: 

 

i) Verificar a realização do pronome reto como acusativo em três diferentes 
níveis da Educação Básica: estudantes que estão cursando o Ensino 
Fundamental, o Ensino Médio e que já concluíram o Ensino Médio;  

ii) Cotejar a incidência de realização do pronome reto com a do pronome 
oblíquo; 

 

Esta Dissertação se divide em cinco capítulos. O primeiro capítulo 

aborda o referencial teórico, à luz de alguns autores da gramática normativa e o estado 

da arte, ou seja, são contribuições de estudiosos que já trabalharam com o mesmo 

assunto.  

O segundo capítulo apresenta os procedimentos metodológicos, por 

meio dos quais se alcançou a concretização desta pesquisa morfossintática, além de 

apresentar o perfil e a ocupação dos informantes, a saber, alunos da Educação Básica. 

O terceiro capítulo trata da descrição e análise, transcrição parcial das 

produções, trazendo amostras da pesquisa, tanto na fala quanto na escrita, de 

informantes do Ensino Fundamental (masculino e feminino), do Ensino Médio 

(masculino e feminino), além da fala de informantes (masculino e feminino) do curso de 

Relações Humanas (Pós-médio). Por meio de ilustrações, trabalha com o detalhamento 

da coleta de dados.  

O quarto capítulo enfoca, de forma específica, as pessoas gramaticais 

do pronome, perpassando pelas pessoas gramaticais na escrita e pelas pessoas 

gramaticais na fala dos informantes que contribuíram para este trabalho.  

No quinto capítulo, com base em diversos autores que discorrem sobre 

o mesmo tema, apresentam-se reflexões sobre os fatores extralinguísticos que 

condicionam a realização do pronome reto na função sintática de objeto direto na fala e 

na escrita, não só em relação às pessoas gramaticais, mas à Dissertação como um todo.
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1 - REFERENCIAL TEÓRICO  
    

Os estudos a respeito da realização do pronome reto como objeto 

direto (acusativo) encontram guarida na obra de Marroquim (1934), em meados do 

século passado. Em priscas eras, o autor já registrava esse fenômeno morfossintático 

com estas palavras: 
 
Junte-se a isso tudo a necessidade de clareza e compreender-se-á o 
emprego de ele, ela como objeto direto. Esse emprego é geral em todo 
o Brasil. É construção que dificilmente será extirpada do falar 
brasileiro, pois atingiu todas as classes sociais. Terá de entrar na 
gramática, a não ser que, como diz Said Ali, ela deixe de ser a 
codificadora dos fatos da linguagem, para ser um Cérbero a fórmulas 
inflexíveis (MARROQUIM, 1934, p. 176-177).  
 

Nascentes (1953), ao dissertar a respeito da sintaxe do linguajar 

carioca, apresentou as seguintes considerações sobre o tema:  
 
É um dos brasileirismos mais característicos o uso do pronome em 
caso reto na função de objeto direto: vi êle, encontrei ela. A respeito 
do assunto ha quatro explicações: a de Rui Barbosa e Sousa da 
Silveira, a de Paiva Boléo, a de Said Ali e Nella Aita e a de Amadeu 
Amaral, sem contar com a explicação ecletica de Eduardo Carlos 
Pereira. 
[...] costumam todos os filologos designar por brasileirismo (e eu em 
tal conta sempre o tive, até não ha muito) o uso do pronome pessoal 
elle, elles, ella, ellas, como objeto do verbo: “Eu vi elle. Deixei elle”. 
Dessa pratica, entretanto, bastantes casos se me deparam nos classicos 
mais antigos (NASCENTES, 1953, p. 120-121). 
 

Em se tratando dos estudos dialetais, Amaral (1982) não deixou de 

mencionar esse notável fato linguístico: 
 
O pronome ele ela pode ser objeto direto: Peguei êle, enxerguei elas. 
Este fato é um dos mais generalizados pelas diversas regiões do país. 
Dele se encontram alguns exemplos em antigos documentos da língua; 
mas é claro que o brasileirismo se produziu independentemente de 
qualquer relação histórica com o fenômeno que se verificou, sem 
continuidade, no período ante-clássico do português (AMARAL, 
1982, p. 75). 
 

De acordo com Silva e Ferreira (2020), é notável que a realização do 

pronome reto como acusativo não é novidade, considerando que, na primeira metade do 

século XX, Monteiro Lobato já registrava esse fenômeno: 
 



22 
 

 
 

A moda de Dona Benta ler era boa. Lia “diferente” dos livros. Como 
quase todos os livros para crianças que há no Brasil são muito sem 
graça, cheios de termos do tempo do onça ou só usados em Portugal, a 
boa velha lia traduzindo aquele português de defunto em língua do 
Brasil de hoje. Onde estava, por exemplo, “lume”, lia “fogo”; onde 
estava “lareira”, lia “varanda”. E sempre que dava com um “botou-o” 
ou “comeu-o”, lia “botou ele”, “comeu ele” – e ficava o dobro mais 
interessante (LOBATO, 1931, p. 194). 

 
Silva e Ferreira ponderam que é interessante observar a versatilidade 

do criador do Sítio do Pica-pau-amarelo, considerando o fato de que, em outros livros, 

Lobato escreve de maneira a ‘ressuscitar o português de defunto’:  

 
– Chega de adjetivos – gritou a menina. – Eu não sei porque, tenho 
grande simpatia pelos Pronomes, e queria visitá-los já (LOBATO, 
1983, p. 22). 
[...] Querem nos governar, querem nos obrigar a fazer exatinho o que 
eles fazem. (...) O visconde suspirou. Sempre que Emília se lembrava 
de viajar com canastra, era ele o encarregado de tudo: de carregá-la às 
costas, de vigiá-la. E, se desaparecia qualquer coisa, lá vinha ela com 
a terrível ameaça de “depená-lo” [...] (LOBATO, 1973, p. 9-10). 
 

O conceito de pronome reto e oblíquo tem se apresentado 

praticamente uniforme entre os estudiosos do tema. Para Almeida (2009), pronomes são 

“[...] palavras que ou substituem ou podem substituir um nome, um substantivo: ele, 

que, quem” (p. 81). “Pronomes retos são os que têm por função representar o sujeito do 

verbo da oração; são retos os pronomes eu, tu, ele (ou ela), nós, vós e eles (ou elas)” (p. 

171). Oblíquos são aqueles que têm por “função complementar, isto é, são os que têm 

por função de representar o complemento do verbo” (p. 171).  

Para Faraco e Moura (1999, p. 283), “Pronome é a palavra que 

substitui o substantivo ou acompanha o substantivo. Quando acompanha o substantivo, 

determina-o no espaço ou no contexto”. 

Na concepção de Infante (1995, p. 287), “Pronome é a palavra que 

denota os seres ou se refere a eles, considerando-os como pessoas do discurso ou 

relacionando-os com elas”.  

Segundo Nicola e Infante (1997, p. 197), “pronome é a palavra que 

substitui ou acompanha o substantivo, indicando sua posição em relação às pessoas do 

discurso ou mesmo situando-o no espaço e no tempo”. 

Para Paschoalin e Spadoto (1996, p. 72), os pronomes pessoais retos 

funcionam como sujeito: “Nós lhe ofertamos flores”. Os pronomes oblíquos funcionam 

como complementos verbais (objeto direto/indireto). “Ofertaram-nos flores”. No 
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conceito de Cunha (1980, p. 277), os “pronomes desempenham na frase funções 

equivalentes às exercidas pelos referentes nominais”. Um exemplo do autor: “Invejava 

os homens e copiava-os”.  

Para Bechara (1969, p. 114), “pronome é a expressão que designa os 

sêres sem dar-lhes nome nem qualidade, indicando-os apenas como pessoa do 

discurso”.  

De acordo com Rocha Lima (2011, p. 156), “pronome é a palavra que 

denota o ente ou a ele se refere, considerando-o apenas como pessoa do discurso”. 

Segundo Cunha e Cintra (2016, p. 289), “os pronomes desempenham 

na oração as funções equivalentes às exercidas pelos elementos nominais”. Em um 

subcapítulo intitulado “Equívocos e incorreções”, item 2, os autores afirmam o seguinte:  

 
Na fala vulgar e familiar do Brasil é muito frequente o uso do 
pronome ele(s), ela(s) como objeto direto em frases do tipo: Vi ele. 
Encontrei ela. Embora esta construção tenha raízes antigas no idioma, 
pois se documenta em escritores dos séculos XIII e XIV, deve ser hoje 
evitada (CUNHA; CINTRA, 2016, p. 302). 
 

Não obstante as ilustrações dos autores apresentados, Neves (2008) 

parece contestar o conceito tradicional de pronome: 

 
[...] tem-se repetido por séculos que os pronomes “fazem as vezes dos 
nomes”, mas essa fórmula precisa ser urgentemente corrigida: 
sintática e semanticamente falando, o pronome é muito diferente do 
substantivo, ao passo que há muitas características que o assimilam a 
um sintagma nominal. De fato, os pronomes pessoais e os sintagmas 
nominais (não propriamente os substantivos) têm uma distribuição 
muito semelhante, ou seja, ocupam, na estrutura sintática da sentença, 
espaços que são praticamente os mesmos. Além disso, os pronomes 
pessoais não aceitam determinantes nem adjuntos, e isso os caracteriza 
como sintagmas “fechados”, não sujeitos a expansão (NEVES, 2008, 
p. 21). 
 

Embora as afirmações dos autores supracitados apontem para o uso do 

pronome oblíquo na função sintática de objeto direto (acusativo), pesquisas têm 

demonstrado a ocorrência também do pronome reto com essa função sintática.  

“Professor, o coleguinha xingou eu”; “Minha mãe viu minha prima e abraçou ela”.  

Não obstante os preceitos gramaticais, faz-se necessário levar em 

consideração o conhecimento tácito dos falantes (adquirido de forma natural, empírica). 

Esse processo, evidentemente, leva-os (ou leva eles) à viagem pelo universo da variação 

linguística, seja de natureza diatópica, diacrônica, diastrática, diafásica ou diageracional. 
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Conforme se observam as ilustrações, o estudo da incidência do 

pronome reto como objeto direto já tem sido desenvolvido desde o século passado.  No 

entanto, a grandeza de um trabalho não reside exclusivamente no ineditismo do assunto, 

mas também na fidelidade aos dados coletados e na estrutura organizacional do texto.   

 

 

1.1 - O ESTADO DA ARTE 

 

Em Silva (2019) afirma-se que a realização do pronome reto na 

função de complemento verbal tem sido estudada por diversos autores, como se pode 

observar em Câmara Jr. (1972, p. 96), que analisa o assunto, afirmando que “um dos 

traços mais característicos do português do Brasil é o uso de ele (e suas variantes de 

feminino e plural) como um acusativo; ex.: eu vejo ele, em lugar de eu vejo-o”. 

Ainda segundo Câmara Jr. (1972), o ensino escolar condena tal 

fenômeno, já que ele (do latim ille) é um caso-sujeito em relação às formas átonas do 

caso-regime o (e suas variantes de feminino e plural) para o acusativo; e lhe (e sua 

variante de plural) para o dativo.  De acordo com o texto, trata-se de um traço geral 

típico do português oral de todos os níveis sociais no Brasil, sendo evitado, portanto, 

somente em situações muito restritas.  

Outro estudioso do assunto é Silva (2008, p. 79), que publicou uma 

pesquisa sobre a realização variável do objeto direto anafórico em narrativas orais e 

escritas do português do Brasil. O autor desenvolveu um estudo acerca da “realização 

variável do objeto direto anafórico, por meio das variantes pronomes clíticos, pronomes 

lexicais, sintagma nominal e objeto direto nulo em narrativas orais e em narrativas 

escritas produzidas por alunos com níveis de escolaridade diferentes”.  

Um trabalho que também analisa o pronome objeto no português 

europeu e no português brasileiro foi elaborado por Benvenutti (2002). Ao defender sua 

Dissertação de mestrado, examina a realização do pronome clítico, do pronome nulo e 

do pronome lexical, levando em consideração os fatores condicionantes de cada caso. A 

autora afirma que os resultados comprovam que as realizações do pronome objeto 

diferem das regras estabelecidas pelas gramáticas normativas, de forma muito mais 

acentuada no português brasileiro, refletindo as mudanças em andamento no sistema 

pronominal brasileiro e contribuindo na identificação de um novo sistema linguístico.  
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Uma pesquisa para Dissertação de mestrado, desenvolvida por Dutra 

(2003), trabalha com o clítico acusativo na redação escolar. A autora, partindo de uma 

perspectiva variacionista, procurou verificar se informantes cursando a oitava série do 

Ensino Fundamental, o terceiro ano do Ensino Médio e o quarto semestre de 

Licenciatura em Letras usam o clítico acusativo como uma variante do objeto direto 

pressuposto, em seus textos narrativos e dissertativos. Também buscou determinar quais 

outras formas de objeto direto aparecem nos textos produzidos, com quais formas o 

clítico acusativo rivaliza e quais fatores podem condicionar a ocorrência das variantes.  

Um artigo publicado por Alves (2009) analisa o uso do objeto direto 

anafórico na língua falada popular de jovens (de 15 a 24 anos) da cidade de Salvador, 

capital da Bahia, envolvendo três variantes: i) clítico acusativo; ii) pronome lexical e iii) 

objeto nulo. O autor tomou como referência a Teoria da Variação Laboviana, 

considerando as variáveis sociais (extralinguísticas). Em suas conclusões, afirma “que 

as formas mais estigmatizadas fazem mais parte do dialeto urbano de Salvador do que 

nas comunidades afro-rurais e que, em Salvador, o fator condicionante para a escolha de 

uma variante ou de outra é a escolaridade” (ALVES, 2009, p.10). 

Freire (2011) desenvolve sua pesquisa, tendo por base uma amostra de 

diferentes gêneros textuais distribuídos ao longo de um contínuo oralidade-letramento. 

Seu estudo investiga o uso dos clíticos acusativo e dativo de terceira pessoa e suas 

formas variantes na escrita do português brasileiro (PB) e do português europeu (PE), 

para cotejar diferenças e semelhanças entre as duas variedades. Eis as suas conclusões:  

 
Em suma, a análise ora compreendida revelou que as diferenças 
encontradas na língua falada entre as duas variedades sobre o uso dos 
clíticos nas funções acusativa e dativa também se manifestam na 
escrita: enquanto no PB esses elementos aparecem preferencialmente 
em eventos de letramento, mas ainda em competição com outras 
variantes, no PE eles se mostram sempre estáveis, muito robustos e 
independem do grau de letramento, o que certamente constitui uma 
forte evidência de que a gramática do adulto brasileiro letrado não é a 
mesma do letrado português (FREIRE, 2011, p. 31). 
 

Nunes (1993) desenvolveu um estudo sobre os clíticos acusativos de 

terceira pessoa em PB. Sua pesquisa trabalha com o aparecimento de pronomes tônicos 

na posição de objeto direto, construção agramatical em PE. Segundo o autor, os clíticos 

acusativos de terceira pessoa no português surgiram dos pronomes demonstrativos 

latinos illum/illam/illud. Enfoca-se a questão da possível perda do onset (ataque) dos 
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clíticos na língua portuguesa, comparando com outras línguas neolatinas, como o 

francês e o espanhol. Em seu estudo, o autor conclui que, 
 
[...] em pouco mais de um século depois que a mudança na direção de 
cliticização teve início, os clíticos acusativos de terceira pessoa se 
veem ameaçados de extinção no português brasileiro. A obsolescência 
das antigas construções com esses clíticos, então, abriu caminho para 
a expansão das construções com objeto nulo e para a introdução de 
construções com pronome tônico na posição de objeto (NUNES, 
1993, p. 17). 
 

Oliveira (2004) realizou um trabalho sobre a natureza do clítico 

acusativo de terceira pessoa e sobre o objeto anafórico na forma de sintagma nominal 

(SN) no português brasileiro. A autora apresenta alguns exemplos e resultados sobre a 

aprendizagem do clítico acusativo pela criança brasileira. Revê a diferença entre 

aprendizagem e aquisição e levanta argumentos em favor do acionamento da Língua-I1 

no processo de aprendizagem. Defende a hipótese de que o clítico tem natureza 

pronominal e de que o SN é um elemento deslocado. Concluindo, a autora afirma que, 
 
[...] a coocorrência de clítico e de SN anafórico é indício de que a 
estrutura de sujeito duplo é retomada no processo de aprendizagem 
dos clíticos. Isso significa que a língua-I é acionada no caso da 
aprendizagem de uma morfologia estilística. Dada a indefinição de 
caso de clítico de terceira pessoa, os traços de animacidade e de 
gênero de antecedentes potenciais guiam o aluno no estabelecimento 
das relações anafóricas, de que também depende a aprendizagem do 
clítico acusativo de terceira pessoa, e detonam a concordância verbal 
(OLIVEIRA, 2004, p. 5). 
 

Assim como esta Dissertação, Averbug (2003) trabalhou com a escrita 

de estudantes, abordando o objeto direto anafórico e o sujeito pronominal. Sua pesquisa 

trata de estudo empírico, centrado no desempenho dos usuários, a partir de um corpus 

constituído pela própria autora. O trabalho visa à produção escrita, em sala de aula, por 

alunos da Educação Básica e do Ensino Superior. Em suas considerações, conclui que, 
 
[...] se a Escola não transmitir a língua prestigiada, equipando o 
alunado para um melhor desempenho na vida em sociedade, não 
estará cumprindo sua função: a de ser o espaço maior, democrático, de 
enriquecimento linguístico do indivíduo. O que não se pode perder de 
vista, entretanto, é a constatação de que a língua, entidade viva em 

                                                           
1 Segundo Kenedy (2016, p. 34), a Língua-I é o conhecimento linguístico de uma pessoa, aquilo que está 
presente na sua mente e lhe permite usar uma língua-E para produzir e compreender palavras, sintagmas, 
frases e discursos. Na acepção de Língua-I, uma língua é entendida como parte do sistema cognitivo 
humano. Trata-se de uma faculdade psicológica ou, por assim dizer, um órgão mental.   
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constante evolução através dos tempos, apresenta mudanças – como as 
decorrentes da reorganização do sistema pronominal, refletidas na 
variação de sujeito pronominal e objeto direto anafórico – e se adapta 
às mais variadas realidades e necessidades de comunicação 
(AVERBUG, 2003, p. 10). 

 
Monteiro (1994), em seu livro Pronomes Pessoais, apresenta questões 

conceituais, a natureza dos pronomes, as funções dos pronomes pessoais, a variação dos 

pronomes pessoais, pronomes sujeitos, pronomes objetos e pronomes adjuntos. O autor 

também considera os fatores sociais, como a variável sexo, a diversidade regional, o 

tipo de registro e a faixa etária dos informantes. Sobre a variação diatópica, afirma que,  

Os cálculos de frequência e probabilidade revelaram alguma 
divergência devida à origem do falante. Porto Alegre é a cidade onde 
menos se usa o pronome, acusando uma probabilidade de 0,47. Em 
termos de frequência, percebe-se no conjunto uma preferência pelo 
emprego do sujeito. Mas, apesar de significantes, as probabilidades de 
ocorrência no pronome em função da diversidade regional são bem 
mais baixas do que o input de 0,62 (MONTEIRO, 1994, p. 142-143). 

 
Cyrino (1996) realizou uma pesquisa diacrônica sobre a mudança na 

posição dos clíticos e sobre a perda dos clíticos no Português Brasileiro ao longo dos 

séculos XVIII, XIX e XX. No que se refere à posição dos clíticos, a autora constatou 

que houve queda acentuada da ênclise com gerúndio, da primeira metade do século 

XVIII à segunda metade do século XX. Segundo a autora, o corpus do trabalho 

consistiu em peças teatrais de autores brasileiros, especialmente comédias. Citando 

Tarallo (1993) e apresentando os dados coletados pelo autor, Cyrino afirma que o 

fenômeno da queda dos clíticos foi apontado por ele em primeira mão, de 89,2 % na 

primeira metade do século XVIII a 60,2 % na segunda metade do século XIX. A autora 

observa que, apesar de vários estudos apontarem para a queda do clítico, não era 

possível, até aquela data, explicitar exatamente qual clítico desapareceu no PB. 

Para Pagotto (1996), a questão dos clíticos pronominais foi alvo de 

brincadeiras de dois personagens da Escolinha do Professor Raimundo, do humorista 

Chico Anysio e sua equipe. Segundo o autor, o humorista captava e transformava em 

riso um fenômeno que constitui a extinção dos clíticos na gramática do português 

falado. Ao estabelecer um paralelo entre o Português Europeu e o Português Brasileiro, 

o autor aventa que se trata “da constatação, mais ou menos patente, de que os clíticos 

são muito menos usados aqui do que em terras d’além-mar” (PAGOTTO, 1996, p. 187).  
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Assim como Cyrino (1996), Pagotto (1996) também apresenta seu 

estudo diacrônico sobre a posição dos clíticos. Os dados demonstram que, do século 

XVI ao século XVIII, os clíticos permanecem em próclise de uma forma bastante 

consistente. O percentual se mantém em torno dos 85% em quase todos os períodos. Por 

outro lado, a partir do século XIX, cresce o percentual de ênclise. Concluindo, o autor 

comenta que, 
 
Sendo assim, os clíticos passaram por um processo de reanálise, uma 
vida de luta e de morte pela sobrevivência no sistema. Não é possível 
ainda afirmar com segurança o resultado desse processo de seleção 
gramatical. Se a questão da posição dos clíticos em PB é uma 
mudança acabada, a presença deles no sistema do PB atual ainda é 
matéria de dúvida: estariam todos condenados? (PAGOTTO, 1996, p. 
203). 
 

Duarte (1989), em uma pesquisa sociolinguística, pautada no modelo 

proposto por Labov (1972, 1982), declara que, na realização do objeto direto 

correferente com um sintagma nominal mencionado no discurso, o português falado no 

Brasil tende a substituir o clítico acusativo de terceira pessoa pelo pronome lexical e 

outras formas. Em outras palavras, os falantes do PB prescindem da realização do 

pronome oblíquo, dando primazia ao pronome pessoal do caso reto na função sintática 

de objeto direto (acusativo).  

Ao longo da exposição de seu trabalho, a autora considera que, de 

acordo com os resultados sobre o uso das variantes segundo a faixa etária, “o primeiro 

ponto a chamar a atenção é a ausência absoluta de clíticos na fala dos jovens, enquanto 

para os demais grupos seu uso cresce ligeiramente com o nível de escolaridade e 

permanece variável em relação à faixa etária” (DUARTE, 1989, p. 27). 

Segundo a autora, são consideradas pedantes (e podem trazer estigma 

sobre os que as utilizam) frases como: “Não sei por onde anda a Maria. Não a tenho 

visto ultimamente”. “Coitada da menina! Deixe-a em paz! ” “O senhor não pode 

acreditar neles. Eu os vi abrindo a porta do meu carro!” (DUARTE, 1989, p. 31). Sob o 

ponto de vista da autora, para os informantes, embora não seja “certo”, é muito mais 

natural dizer: “Coitada da menina! Deixa ela em paz! ” “Eu acho ela sensacional”. “O 

senhor não pode acreditar neles. Eu vi eles abrindo a porta do meu carro!” (DUARTE, 

1989, p. 31). 

Refletindo sobre a ocorrência ou a ausência dos clíticos, Duarte 

conclui que a noção de variante estigmatizada muda conforme o contexto. Segundo ela, 
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“usar o clítico em situações informais é uma atitude tão estigmatizada quanto usar o 

pronome lexical em situações formais” (DUARTE, 1989, p. 32).  

Segundo Vieira e Freire (2020), em artigo publicado acerca de 

variação morfossintática e ensino de Português, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), refletindo o avanço dos diferentes estudos sociolinguísticos nas últimas 

décadas, têm reconhecido o fenômeno da variação linguística. Considerando o 

panorama das diferenças entre as modalidades falada e escrita, além da discrepância 

entre a norma gramatical e a efetiva escrita brasileira, com base nos estudos de cunho 

sociolinguístico, o trabalho privilegia fenômenos morfossintáticos variáveis, como 

Concordância verbal de terceira pessoa; Estratégia de indeterminação do sujeito; Uso 

dos clíticos acusativo e dativo; Ordem dos clíticos pronominais; A alternância ter versus 

haver em construções existenciais. 

Ao discorrer especificamente sobre o uso dos clíticos, os autores 

registram que, segundo Bortoni-Ricardo (2004, p. 52), “a imprensa é uma das ‘agências 

padronizadoras’, responsáveis por codificar a língua numa cultura de letramento”. 

Vieira e Freire (2020, p. 94) ainda afirmam que os “resultados apontam um fato 

contundente e inegável: já se encontram infiltradas na escrita estratégias alternativas ao 

clítico acusativo comuns na fala, destacando-se o objeto nulo”. 

Os autores concluem o trabalho dizendo que, de modo geral, os 

resultados das pesquisas evidenciam que o uso “na escrita brasileira de estruturas 

morfossintáticas incomuns na fala espontânea se deve a uma nítida influência da ação 

escolar” (VIEIRA; FREIRE, 2020, p. 111). 

De acordo com Martins, Vieira e Tavares (2020, p. 9), ao refletir sobre 

contribuições da Sociolinguística brasileira para o ensino de português, um dos maiores 

desafios da escola se deve ao tratamento da variação linguística, de modo que “conhecer 

essa realidade plural ocupou e ocupa a agenda dos estudos sociolinguísticos brasileiros, 

cujos resultados vêm sendo expostos, há meio século, em eventos da área e em 

publicações diversas no país e no exterior”. Os autores, além de discorrer sobre questões 

referentes ao ensino de Língua Portuguesa, pautados nos pressupostos da 

Sociolinguística Laboviana, também aludem a pontos específicos da linguagem; um 

exemplo é o pronome pessoal do caso reto como acusativo, assunto desta Dissertação.  

Segundo os autores, 

A herança latina de marcação de caso morfológico no sistema dos 
pronomes pessoais não parece ser mais uma realidade geral no 
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português brasileiro. Nem todos os pronomes pessoais se desdobram 
em formas morfologicamente marcadas com nominativo, acusativo e 
dativo (MARTINS; VIEIRA; TAVARES, 2020, p. 17-18) 
 

Para Yacovenco e Lauar (2016, p. 52), “os estudos sociolinguísticos 

mostram que a escolarização é um fator importante na escolha das variáveis pelo 

falante”. Segundo Votre (2003, p. 51), “para se estabelecer a relação entre a variação 

e/ou mudança linguística e a variável social escolaridade, é preciso que se observem 

categorias presentes na sociedade e na escola”.  

De acordo com as autoras (p. 56), “o objeto direto anafórico faz parte 

do rol de fenômenos linguísticos abordados pelo ensino escolar: é na escola que os 

estudantes têm acesso aos clíticos acusativos e às funções sintáticas expressas por cada 

uma das formas pronominais”. Para Castilho (2010), “a sobrevida do clítico acusativo 

no português brasileiro se deve à escolarização, sendo ele mais comum à escrita do que 

à fala não monitorada”.  

Nogueira (2012, p. 3) realizou um trabalho, sob o embasamento 

teórico-metodológico da Sociolinguística Variacionista proposta por Labov (1972), no 

sentido de verificar os fatores que condicionam as formas inovadoras do objeto nulo e 

sintagma nominal (SN) anafórico no português culto e popular de Feira de Santana, 

segunda maior cidade da Bahia. Apresentando os resultados de sua análise, a autora 

conclui que “a variante canônica, clítico de terceira pessoa, encontra-se em processo de 

extinção, uma vez que houve apenas 7 ocorrências em um total de 532 dados”.  

Estabelecendo um paralelo entre o clítico acusativo (pronome oblíquo) 

e o pronome lexical (pronome pessoal do caso reto), Nogueira (2012) evidencia a queda 

dos clíticos acusativos de terceira pessoa, forma prescrita nas gramáticas tradicionais. 

Analisando o gráfico de seus dados, a autora afirma que os resultados corroboram a 

hipótese da mudança em curso apontada por WEINREICH; LABOV; HERZOG (2006). 

Por fim, conclui que se pode confirmar que o clítico é a estratégia cada vez menos 

utilizada pelos falantes, dando lugar à hegemonia do pronome lexical por falantes de 

baixa escolaridade.  

Omena e Duarte (2015, p. 81) publicaram um trabalho, no qual 

abordam as variáveis morfossintáticas que podem interferir na realização de formas 

linguísticas em variação. Segundo as autoras, “é difícil atribuir, de maneira precisa, um 

fenômeno linguístico a um dos níveis da gramática, dada a inter-relação que eles 

mantêm entre si”. Coincidindo com o objeto de estudo desta Dissertação, que procura 
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descrever um fenômeno morfossintático, as autoras citam o trabalho de Duarte (1989) 

sobre a realização do objeto direto anafórico, salientando que, 
 
[...] uma das variantes, o uso do clítico acusativo, de ocorrência muito 
pouco expressiva na fala (4,9%), ainda resiste com as formas verbais 
no infinitivo e nos tempos simples (presente e pretérito perfeito) do 
indicativo, como ilustram os exemplos: (3) Eu comecei a namorá-lo 
num carnaval, em março. Em julho, ele falou que ia casar comigo. (4) 
Eu conheci meu marido... bem, eu o vi pela primeira vez num 
daqueles passeios que havia no Rio [...] (OMENA; DUARTE, 2015, 
p. 82). 

 
Considera-se oportuno e relevante salientar que os estudos sobre o 

Referencial Teórico e acerca do Estado da Arte consistem na pedra fundamental desta 

pesquisa. Os autores citados, seja da corrente normativista, seja da linha descritivista, 

são detentores de sólido arcabouço teórico-metodológico e, portanto, contribuem, de 

maneira clara, concisa e coesa, com subsídios para esta Dissertação, no que se refere à 

realização do pronome reto como objeto direto (acusativo) na fala e na escrita de alunos 

(masculinos e femininos) da Educação Básica (Ensino Fundamental, Médio Pós-médio). 
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2 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Embora não se trate especificamente da realização do pronome reto 

como acusativo, considera-se plausível mencionar a pesquisa de Labov (2008). Em seu 

trabalho de campo na Ilha de Martha's Vineyard, no estado de Massachusetts (EUA), o 

autor, pautado na Teoria Variacionista, utilizou um método, até então inédito, para 

ressaltar o papel crucial dos fatores sociais na explicação da variação linguística: o 

método teórico-metodológico, o qual propõe analisar e interpretar os fenômenos 

linguísticos no contexto social por meio de estatísticas. São palavras do pesquisador: 
 
Aqui, como em toda parte, fica claro que as mulheres são mais 
sensíveis do que os homens aos valores sociolinguísticos explícitos. 
Mesmo quando usam as formas mais extremas de uma variável 
sociolinguística em avanço em sua fala casual (cap. 6), as mulheres se 
corrigem mais nitidamente do que os homens nos contextos formais 
(LABOV, 2008, p. 282). 
 

Este capítulo trata dos recortes metodológicos utilizados nesta 

Dissertação, começando pela unificação da fala com a escrita, uma espécie de 

“cruzamento diamésico”, apresentados na seção 2.1. Na seção 2.2, será apresentada a 

ocupação dos informantes. 

O Quadro 1 sintetiza os grupos de informantes que participaram da 

pesquisa sobre a realização do pronome reto como acusativo na escrita e na fala. 

Utilizou-se a sigla EF para os informantes do Ensino Fundamental; EM, para os que 

cursam o Ensino Médio; e PM para o Pós-Médio, ou seja, os que já concluíram o 

Ensino Médio. 

 
Quadro 1 – Lista de siglas (variável escolarização) 

Escolaridade Siglas 
Informantes do Ensino Fundamental EF 
Informantes do Ensino Médio EM 
Informantes do Pós-médio PM 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 
O Quadro 2 especifica os grupos de informantes em relação à variável 

sexo. Utilizaram-se estas siglas: FM para designar os informantes masculinos do Ensino 

Fundamental; FF para os informantes femininos do Ensino Fundamental; MM, para os 

informantes masculinos do Ensino Médio; MF para os informantes femininos do Ensino 
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Médio; PMM para os informantes masculinos do Pós-médio; e PMF para os 

informantes femininos do Pós-médio, conforme o Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Lista de siglas (variável sexo) 

Escolaridade/Sexo Siglas 
Informante masculino cursando o Ensino Fundamental FM 
Informante feminino cursando o Ensino Fundamental FF 
Informante masculino cursando o Ensino Médio  MM 
Informante feminino cursando o Ensino Médio  MF 
Informante masculino que concluiu o Ensino Médio (Pós-Médio) PMM 
Informante feminino que concluiu o Ensino Médio (Pós-Médio) PMF 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

 

2.1 - A COMUNIDADE LINGUÍSTICA INVESTIGADA E OS INQUÉRITOS 

 

A comunidade linguística que constitui o corpus para este estudo (na 

escrita) consiste em um grupo de 340 alunos da cidade de Ibiporã – PR. São estudantes 

da Educação Básica (9º ano do Ensino Fundamental e 1º, 2º e 3º anos do Ensino 

Médio). A idade dos alunos varia entre 13 e 23 anos (9º ano do EF) e entre 14 e 44 anos 

(1º, 2º e 3º anos do EM). Os informantes que já concluíram o Ensino Médio, na maioria, 

são moradores da cidade de Ibiporã – PR. A faixa etária desse grupo é de 18 a 84 

(dezoito a oitenta e quatro). Alguns continuam os estudos; são alunos do curso de 

Relações Humanas (Pós-médio).  

Para verificar a realização do pronome reto como acusativo na escrita, 

os informantes foram divididos por nível de escolarização, sendo 27 masculinos e 30 

femininos do Ensino Fundamental, 151 masculinos e 132 femininos do Ensino Médio. 

No período que compreende 07 de maio e 06 de julho de 2018, apresentou-se aos alunos 

a seguinte proposta: “Escreva um texto narrativo de 25 a 30 linhas (com verbos no 

passado), contando, de forma clara e coerente, uma história do seu pai, da sua mãe ou 

de ambos. Pode incluir você, é lógico”.  

Para investigar o uso do pronome reto como acusativo na fala, 

dividiram-se os informantes por nível de escolarização, sendo 8 informantes masculinos 

e 8 femininos do Ensino Fundamental, 22 masculinos e 22 femininos do Ensino Médio, 

11 masculinos e 11 femininos que já haviam terminado o Ensino Médio. Cabe ressaltar 

que, por não estarem na condição de alunos, os informantes do terceiro segmento não 



34 
 

 
 

forneceram material escrito, somente a gravação de um relato pessoal, com duração 

média de dois minutos. Entre os dias 04 e 20 de junho de 2018, gravaram entrevista 82 

pessoas, com faixa etária entre 11 e 84 anos, desde o Ensino Fundamental até os que já 

haviam concluído o Ensino Médio. 

Dentre os 340 informantes que contribuíram na escrita, 35 informantes 

contribuíram também na fala. Por fim, contribuíram apenas na fala 47 informantes. 

Nesse sentido, foi elaborada uma espécie de “cruzamento diamésico”, que pode ser 

compreendido de acordo com as circunstâncias desta pesquisa, ou seja, “dia” é um 

elemento grego, que significa “através de”, “por meio de”; “Mésico”, por sua vez, 

deriva do elemento grego “meso”, que significa “meio”. Portanto, a palavra 

“diamésico” tem o sentido de “através do meio”, isto é, o meio pelo qual se utiliza a 

linguagem: fala ou escrita. Cruzamento diamésico, destarte, consiste na unificação dos 

dados (escrita e fala) conforme mostra o Gráfico 1. 

 
Gráfico 1 – Unificação dos dados 

8%

11%

Cruzamento diamésico

 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 

 

O Gráfico 1 revela que 81% dos informantes trabalharam com a 

modalidade escrita; 8% dos informantes contribuíram com as duas modalidades; e 11% 

do universo de 422 alunos participaram do trabalho apenas com a fala. 

De acordo com Ilari e Basso (2017),  

A variação diamésica compreende, antes de mais nada, as profundas 
diferenças que se observam entre a língua falada e a língua escrita. 
Uma longa tradição escolar acostumou as pessoas a vigiar a escrita e a 
dar menos atenção à fala, por isso muita gente pensa que fala da 
mesma forma que escreve. [...] Entre o escrito e o falado, há uma 
diferença irredutível de planejamento (ILARI E BASSO, 2017, p. 
181).  

 
Apesar dessas considerações, talvez não seja plausível conceber a 

escrita e a fala como elementos da linguagem que nunca se misturam, uma vez que, com 

o advento e o desenfreado avanço das tecnologias digitais, a depender do gênero ou do 

contexto de produção, ambas as modalidades praticamente se amalgamam, 
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considerando que, segundo Marcuschi (2010, p. 9), “em certos casos, as proximidades 

entre fala e escrita são tão estreitas que parece haver uma mescla, quase uma fusão de 

ambas, numa sobreposição bastante grande tanto nas estratégias textuais como nos 

contextos de realização”. 

Ainda, para Marcuschi (2008), 

Um dos aspectos fascinantes e pouco esclarecidos nesse quadro é o 
que diz respeito à correlação dos gêneros textuais com a fala e a 
escrita. Parece que o contínuo verificado entre a fala e a escrita 
também tem seu correlato no contínuo dos gêneros textuais enquanto 
forma de representação de ações sociais. Se observarmos a questão 
sob esse ângulo, veremos que a comparação entre fala e escrita suscita 
novas hipóteses para a análise do fenômeno (MARCUSCHI, 2008, p. 
190). 

Refletindo sobre as afirmações dos autores, convém salientar que não 

se trata de opiniões divergentes a respeito dos conceitos pertinentes à linguagem. 

Entretanto, são pensamentos que retratam a complexidade dos fenômenos linguísticos.  

 

 

2.2 - OCUPAÇÃO DOS INFORMANTES 

 

Cabe ressaltar que, do grupo de 387 informantes que participaram da 

pesquisa, a grande maioria é composta de alunos que ainda não haviam ingressado no 

mercado de trabalho. Apenas uma parte (principalmente os alunos do curso Pós-médio) 

já trabalhava no comércio (na própria cidade ou nas adjacências), haja vista o Gráfico 2. 

 
           Gráfico 2 – Ocupação dos informantes 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Apresentado o universo dos informantes, serão descritas e analisadas, 

no capítulo 3, as produções textuais e as entrevistas realizadas para este estudo. É 

importante, ainda, ressaltar que os dados foram agrupados e quantificados para melhor 

visibilidade do panorama encontrado. Ao final desta Dissertação, estão disponibilizados 

os textos e entrevistas transcritas para consulta posterior. 

85%

15%

387 informantes que participaram da pesquisa  

Estudantes
Comerciários
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3 – DESCRIÇÃO E ANÁLISE: TRANSCRIÇÃO DA COLETA DE DADOS 
 

Este capítulo expõe amostras da coleta de dados, tanto na fala quanto 

na escrita, de informantes do Ensino Fundamental (masculino e feminino), do Ensino 

Médio (masculino e feminino). Também apresenta a fala de informantes do Pós-Médio 

(masculino e feminino).  

 

 

3.1 DETALHAMENTO DOS DADOS COLETADOS  

 

Em relação aos dados coletados na escrita, é possível observar, no 

Gráfico 3 que, dos 340 textos, 211 apresentaram o total de 489 pronomes (retos e 

oblíquos) com a função sintática de objeto direto (acusativo). Especificamente, 218 

pronomes retos e 271 pronomes oblíquos, sendo 16 textos do Ensino Fundamental 

masculino, 21 textos do Ensino Fundamental feminino, 92 textos do Ensino Médio 

masculino e 82 textos do Ensino Médio feminino. 

 
Gráfico 3 – Quantificação dos pronomes na escrita 

 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 

 
Sobre os dados coletados na fala, dos 82 informantes entrevistados, 64 

realizaram o total de 193 pronomes (retos e oblíquos). Especificamente, 128 pronomes 

retos e 65 pronomes oblíquos, sendo 6 informantes masculinos do Ensino Fundamental, 

7 informantes femininos do Ensino Fundamental, 17 informantes masculinos do Ensino 

Médio, 15 informantes femininos do Ensino Médio, 8 informantes masculinos do Pós-

médio e 11 informantes femininos do Pós-médio, conforme o Gráfico 4. 
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Gráfico 4 – Quantificação dos pronomes na fala 

 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 
Em uma análise inicial, é possível verificar a produtividade da 

realização dos pronomes, tanto na escrita quanto na fala dos informantes que estão 

cursando a Educação Básica. Os índices apresentados nos gráficos 3 e 4 respaldam essa 

afirmação, considerando que o corpus do Ensino Médio é maior numericamente do que 

o corpus do Ensino Fundamental.  

 
 

3.2 – O PRONOME PESSOAL NA ESCRITA  
 

Esta seção apresenta os dados coletados no que se refere à escrita no 

Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Os gráficos do Quadro 3 sintetizam os dados 

segundo as variáveis sexo e escolaridade.  
 

Quadro 3 – Informantes da modalidade escrita 
(a) Femininos do Ensino Fundamental 

70%
30%

30 informantes femininos do EF 
na escrita 

Realizaram pronomes
Não realizaram pronomes

 
 

(b) Masculinos do Ensino Fundamental 

59%
41%

27 informantes masculinos do EF na escrita

Realizaram pronomes

Não realizaram pronomes
 

 

(c) Femininos do Ensino Médio 

62%
38%

132 informantes femininos do EM na escrita

Realizaram pronomes
 

 

(d) Masculinos do Ensino Médio 

61%

39%

151 informantes masculinos do EM na escrita

Realizaram Pronomes

Não realizaram pronomes
 

 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
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De acordo com os dados, no Ensino Fundamental, os informantes 

femininos tendem a empregar com maior frequência o pronome, uma vez que 70% das 

informantes o registraram (reto e oblíquo), de acordo com o Quadro 3a. Por outro lado, 

59% dos informantes masculinos registraram o pronome, conforme mostra o Quadro 3b.  

Em se tratando do Ensino Médio, o Quadro 3c mostra que os 

informantes femininos apresentaram apenas um ponto percentual de diferença em 

relação aos informantes masculinos do mesmo nível de escolarização. O Quadro 3d 

demonstra a pequena diferença (dois pontos percentuais) entre os grupos masculinos do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio.  

Conforme se observam as informações no Quadro 3, do ponto de vista 

do objeto de estudo desta Dissertação, a realização de pronomes pessoais foi maior que 

a não realização. Cabe ressaltar que isso ocorreu em todos os grupos específicos de 

informantes. 

 

 

3.2.1 – O PRONOME NA ESCRITA DOS INFORMANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

As amostras2 compostas para esta Dissertação contam com textos 

escritos e orais (entrevistas gravadas), como já foi mencionado nos procedimentos 

metodológicos. Em se tratando dos textos escritos, auferiram-se 27 produções de 

informantes masculinos e 30 de informantes femininos.  

No grupo dos 27 informantes masculinos, 11 alunos não apresentaram 

a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como acusativo. Na escrita dos 

16 informantes, constataram-se 19 pronomes retos e 12 pronomes oblíquos com a 

função sintática de acusativo (objeto direto). Os recortes exemplificam os registros.  

 
Inf. 01: “Eu tava mergulhando quando veio uma onda forte que 
me jogou e quase quebrei o braço”. 

Inf. 11: “Então quando minha mãe me viu, ela veio falar 
comigo”; “e eles acabaram casando e tiveram eu; “onde eu 
estiver nunca vou os esquecer”; “amo tanto eles”... 

 

                                                           
2 As amostras estão disponibilizadas nos ANEXOS. 
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No grupo dos 30 informantes femininos, 9 alunas não apresentaram a 

realização do pronome reto nem do oblíquo como acusativo. Na escrita das 21 

informantes, auferiram-se 41 pronomes retos e 22 pronomes oblíquos como acusativo. 

 
Inf. 17: “Com um casaco que deixava ela super grande”.  
Inf. 24: “Meu irmão e eu fomos visitar ele; “minha vó levou um 
susto quando viu ele dentro do carro”; “minha mãe ia levar ele 
de volta ao hospital, mas ele não deixou ela levar de volta”.  
Inf. 28: “Minha mãe me ajudava a encontrar ele”; “já tava na 
hora de assumir ele”; e meu pai deixo eu namorar com ele”.  

 

 

3.2.2 – O PRONOME NA ESCRITA DOS INFORMANTES DO ENSINO MÉDIO 
 

Em se tratando dos textos escritos, auferiram-se 151 produções de 

informantes masculinos e 132 de informantes femininos. 

No grupo dos 151 informantes masculinos, 59 alunos não 

apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como acusativo.   

Na escrita dos 92 informantes, obtiveram-se 75 pronomes retos e 141 pronomes 

oblíquos. Os informantes 38 e 45 exemplificam essas informações. 

 
Inf. 38: “Aí meu amigo paro a moto dele me ajudo ve se eu tava 
bem (...) e chamo minha tia pra me levar pro UPA (...) e minha 
coroa me levo embora”.  
Inf. 45: “Minha família me aceita”; “tenho um amigo que a 
família não aceita ele”; “na verdade ele nos ajuda”; “eu adoro 
ele”; “nós amos ele”. 
 

No grupo dos 132 informantes femininos do Ensino Médio, 50 alunas 

não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo na função de 

acusativo. Na escrita das 82 informantes, verificaram-se 83 pronomes retos e 96 

pronomes oblíquos como acusativo (objeto direto). Igualmente, apresentam-se as 

informantes 130 e 136 como exemplos de emprego do pronome.  
 
Inf. 130: “Meu pai foi um homem sofrido (...) meu avô o tratava 
muito mal”; “o vozinho fará cento e um anos e meus tios nem se 
quer o visita, o último que foi-o visitar foi meu pai”.  
Inf. 136: “Eu consegui leva ela embora”; “piorando e não me 
ouvia”; “tava difícil segura ela (...) e ponhei ela pra durmi”. 
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3.2.3 – DESMEMBRAMENTO DOS PRONOMES EM RETOS E OBLÍQUOS NA ESCRITA 

 

Nesta seção se apresenta o desmembramento dos pronomes em retos e 

oblíquos na escrita. Para isso, elaborou-se o Quadro 4, que mostra a realização de 489 

pronomes, com a função sintática de objeto direto:  218 pronomes retos e 271 oblíquos. 

 
Quadro 4 – Quantificação dos dados (na escrita) 

 Quantidade 
de textos 

Realizaram 
pronomes 

Pronomes 
retos 

Pronomes 
oblíquos 

Fundamental masculino 27 16 19 12 
Fundamental feminino 30 21 41 22 

Médio masculino 151 92 75 141 
Médio feminino 132 82 83 96 

Total 340 211 218 271 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

No Quadro 5, considerando os informantes masculinos e femininos do 

Ensino Fundamental, verifica-se que houve uma diferença de 4 pontos percentuais entre 

o grupo masculino e o feminino (35% para 39%).  

 
Quadro 5 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Fundamental 

65%
35%

Femininos do EF na escrita

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 

61%
39%

Masculinos do EF na escrita

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Infere-se, portanto, que a variável sexo não se mostrou um fator 

determinante para a realização do pronome reto como acusativo. Tanto o grupo 

masculino quanto o feminino realizaram menos pronomes oblíquos do que pronomes 

retos. Porém, considerando a diferença percentual entre os dois grupos, conclui-se que 

os informantes masculinos apresentam maior proximidade da variante padrão. 

De acordo com as informações do Quadro 6, constata-se que houve 

uma diferença de 11 pontos percentuais entre os informantes masculinos e os femininos 

(35% para 46%). Portanto, a variável sexo foi mais acentuada comparando com os 

informantes do Ensino Fundamental. Em se tratando da diferença entre o grupo 

masculino do Ensino Fundamental e do grupo masculino do Ensino Médio, percebe-se 
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que houve uma diferença de 26 pontos percentuais (35% para 61%). Por outro lado, 

entre o grupo feminino do Ensino Fundamental e o grupo feminino do Ensino Médio, 

observa-se a diferença de 19 pontos percentuais (46% para 65%).  

 
Quadro 6 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Médio 

46%
54%

Femininos do EM na escrita

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 

35%
65%

Masculinos do EM na escrita

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 

 
Observando a diferença entre os dois níveis de ensino, acredita-se 

corroborar a constatação de Yacovenco e Lauar (2016, p. 53), segundo a qual “é na 

escola que os estudantes têm acesso aos clíticos acusativos e às funções sintáticas 

expressas por cada uma das formas pronominais”. Também Santos (2011, p. 631) 

afirma o seguinte: “À medida que o nível de escolaridade aumenta, o uso do clítico se 

torna cada vez mais freqüente, porém essa freqüência é apenas no que se refere à 

modalidade escrita da língua”. 

Em se tratando dos Quadros 5 e 6, constatam-se as seguintes 

diferenças em relação aos fatores extralinguísticos sexo e escolarização: no grupo 

masculino do Ensino Fundamental, a realização de pronomes retos é maior que 

pronomes oblíquos, em cotejo com o próprio grupo masculino. Comparando com o 

grupo feminino do mesmo nível de escolarização, o grupo masculino realizou menos 

pronomes retos do que o grupo feminino, embora o percentual não seja tão acentuado. O 

grupo feminino (assim como o masculino) realizou mais pronomes retos do que 

oblíquos. Ressalte-se, portanto, que esta pesquisa (sobretudo na variável sexo) apresenta 

diferenças e equivalências, já que tanto o grupo masculino quanto o feminino realizaram 

mais pronomes retos do que oblíquos.   

Diferentemente do Ensino Fundamental, no grupo masculino do 

Ensino Médio, a realização de pronomes retos é menor que pronomes oblíquos, em 

comparação com o próprio grupo masculino. Comparando com o grupo feminino do 

mesmo nível de instrução, o grupo masculino realizou menos pronomes retos do que o 

grupo feminino. Além do mais, de forma distinta do Ensino Fundamental, os 
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informantes do Ensino Médio realizaram maior quantidade de pronomes oblíquos do 

que de pronomes retos.  

Pode-se inferir que, estabelecendo um paralelo com outros trabalhos 

sobre o mesmo assunto, é possível encontrar considerações diversas, visto que, segundo 

Duarte (1989), “a escola é um instrumento que municia o indivíduo com a habilidade de 

usar o clítico” e, de acordo com Vieira e Freire (2020, p. 111), “o uso na escrita 

brasileira de estruturas morfossintáticas incomuns na fala espontânea se deve a uma 

nítida influência da ação escolar”, ao passo que Yaconvenco e Fonseca (2013, p. 125), 

nas considerações finais de sua pesquisa sobre o preenchimento do objeto direto 

anafórico na fala de Vitória, capital do Espírito Santo, afirmam que “os falantes  de 

nível fundamental usam 7,5% de pronomes lexicais, e os de nível universitário utilizam 

7,3% dessas formas, o que demonstra não haver diferença significativa entre os níveis 

de escolaridade”. Seguindo a mesma linha de raciocínio das autoras, (Dutra (2003, p. 

108), nas conclusões de sua Dissertação de mestrado, pondera que “a progressão escolar 

não favorece o aparecimento do clítico; ao contrário, a desfavorece”, nesse sentido, a 

autora ainda reforça que os “informantes da oitava série recorrem mais ao uso do clítico 

acusativo para representar o objeto que informantes do Ensino Médio. Os informantes 

do Ensino Superior são os que menos usam o clítico”. 

 

 

3.3 – O PRONOME PESSOAL NA FALA 

 

Esta seção apresenta os dados coletados no que se refere à fala no 

Ensino Fundamental, no Ensino Médio e no Pós-médio. Consoante o Quadro 7a, no 

Ensino Fundamental, os informantes femininos tendem a empregar com maior 

frequência o pronome, já que 87% das informantes o registraram. Conforme mostra o 

Quadro 7b, no Ensino Fundamental, houve a realização de 75% entre os informantes 

masculinos. Segundo o Quadro 7c, no Ensino Médio, 68% dos informantes femininos 

apresentaram a realização do pronome. Em se tratando do Quadro 7d, no Ensino Médio, 

os informantes masculinos tendem a empregar com maior frequência o pronome, 

considerando que 77% desse grupo o registraram. Conforme mostra o Gráfico 7e, no 

Pós-médio, os informantes femininos tendem a empregar com maior frequência o 

pronome, visto que 100% das informantes o registraram. No Quadro 7f, também no 

Pós-médio, 73% dos informantes masculinos empregaram os pronomes.  
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Quadro 7 – Informantes na modalidade falada 
(a) Femininos do Ensino Fundamental 

8 informantes femininos do EF na fala 

 
 

(b) Masculinos do Ensino Fundamental 

8 informantes masculinos do EF na fala 

 
 

(c) Femininos do Ensino Médio 

22 informantes femininos do EM na fala 

 
 

(d) Femininos do Ensino Médio 

22 informantes masculinos do EM na fala 

 
 

e) Femininos do Pós-médio 

100%

0%

11 informantes femininos do 
Pós-médio na fala 

Realizaram pronomes
Não realizaram pronomes

 
 

f) Masculinos do Pós-médio 

73%

27%

11 informantes masculinos do 
Pós-médio na fala 

Realizaram pronomes
Não realizaram pronomes

 
 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Conforme se observam as informações no Quadro 7, do ponto de vista 

do objeto de estudo desta Dissertação, a realização de pronomes pessoais na fala (assim 

como na escrita) foi maior que a não realização. 

 
 
3.3.1 – O PRONOME NA FALA DOS INFORMANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
No grupo dos 8 informantes masculinos que gravaram entrevista, 2 

alunos não empregaram pronomes retos nem pronomes oblíquos como acusativo. Na 

fala dos 6 informantes masculinos, constataram-se 15 pronomes retos e nenhum 

pronome oblíquo como acusativo. As amostras a seguir ilustram as ocorrências: 

 
Inf. 01: “Então colocaram ele no hospital”; “que mandou ele 
pra::: o hospital Cristo Rei”; “eu quase não via ele”.  
Inf. 02: “Ele pulou comigo em cima e jogou eu fora do cavalo”. 
Inf. 04: “Uma vez eu peguei e coloquei ele pra fora da gaiola 
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(...) ele amanheceu morto, daí eu peguei e fui enterrá ele, daí eu 
enterrei ele lá atrás de casa”.  
Inf. 06:“O médico mandô eu pa  HU”.  
 

No grupo dos 8 informantes femininos que gravaram entrevista, 

apenas uma aluna não apresentou a realização do pronome reto nem do pronome 

oblíquo como acusativo. Na fala dos 7 informantes femininos, verificaram-se 31 

pronomes retos e 5 pronomes oblíquos. Exemplos:3 

 
Inf. 08: “Quando eu era criança, eu ganhei um cachorro (...) ele 
ficô perigoso, aí minha mãe resolveu dá ele”. “Tá, aí foi eu e 
meu irmão levô ele na ca::: no sítio na casa do fazendeiro que 
queria ele (...) e o homem quis ele (...) minha mãe queria dá ele 
(...) aí a gente (...) deu ele (...) eu e meu irmão foi tentá pegá ele 
de volta”. Inf. 09: “No dia dos pais eu fui visitá ele (...) fui visitá 
ele no hospital (...) e naquele dia que eu fui visitá ele, ele falô 
qui mi amava muito”. “Aí passô uma semana e dois cara pegô 
ele e levô ele prum rio e matô ele”; “a hora que eu cheguei lá 
eu vi ele caído no chão morto”; “ele era a única pessoa que me 
entendia”; “era ele que – tipo – me ajudava”; “uma pessoa 
prometeu de matá ele, mas eu não sei se foi por causa disso que 
mataram ele”;“eu sinto, a qualqué momento eu tento querê mi 
matá”. 

 

 

3.3.2 - O PRONOME NA FALA DOS INFORMANTES DO ENSINO MÉDIO 

 

No grupo dos 22 informantes masculinos que gravaram entrevista, 5 

alunos não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como 

acusativo. Na fala dos 17 informantes masculinos, houve a realização de 29 pronomes 

retos e 8 oblíquos como acusativo. Os recortes que seguem atestam essa informação.  

 
Inf. 20: “Aí prenderam ele na frente da minha casa”.  
Inf. 22: “Chamano eu pra i pa casa dele”; eu amo ela”.  
Inf. 23: “Teve umas par di veis qui u diretor pegô nóis”. 
Inf. 24: “Daí veio meus amigos mi ajudá (...) e me levô pru 
hospital”. Inf. 25: “Xingano eu memo”. 

                                                           
3 A ocorrência do pronome reto em função acusativa é maior na terceira pessoa (do singular ou do plural). 
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No grupo dos 22 informantes femininos que gravaram entrevista, sete 

alunas não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como 

acusativo. Na fala das outras 15 informantes, houve a realização de 12 pronomes retos e 

15 pronomes oblíquos como acusativo. Os recortes abaixo exemplificam tal afirmação.4 

 
Inf. 31: “A minha mãe ficô preocupada e mi levô pru UPA”; 
“ela foi mi avaliando”.  
Inf. 32: “Eu sei o que me faiz feliz agora”; “eu gosto muito do 
meu irmão tamém, amo muito ele”.  
Inf. 33: “A moto veio e mi atropelô”; “eu dismaiei i mi levaro 
pru hospital”.  
Inf. 34: “Eu tinha um namorado e perdi ele”.  
Inf. 35: “Minha mãe não mi abandonô, jamais”; “não foi ela 
qui mi abandonô, foi eu qui escolhi ficá aqui”. 

 
 
3.3.3 - O PRONOME NA FALA DOS INFORMANTES QUE JÁ CURSARAM O ENSINO MÉDIO 
 

No grupo dos 11 informantes masculinos que gravaram entrevista, 3 

informantes não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo 

como acusativo. Na fala dos 8 informantes masculinos, houve a realização de 17 

pronomes retos e 5 pronomes oblíquos como acusativo. Eis os recortes exemplificados. 

 
Inf. 46: “Ajudando eles, sempre tá ajudando em casa”.  
Inf. 47: “Os professores mi ajudaro muito”.  
Inf. 48: “[O Ensino Médio] era um objetivo qui eu tinha pa 
acabá ele daí eu finalizei ele, daí eu parei os istudo, comecei 
fazê academia”; “eu tô aqui praticano ele agora [o curso de 
Recursos Humanos]”; i pretendo acabá ele certinho”; “minha 
mãe ajuda eu muito”; “ela ajuda muito eu i sempre vai ajudá”.  

 

No grupo dos 11 informantes femininos que gravaram entrevista, 

todas as participantes apresentaram a realização do pronome reto e do pronome oblíquo 

como acusativo. Na fala dos 11 informantes femininos, houve a realização de 24 

pronomes retos e 32 pronomes oblíquos como acusativo. Observem-se os recortes. 

 

                                                           
4 Nos exemplos 31 a 48, a utilização do pronome reto/oblíquo demonstra influência da categoria pessoa.  
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Inf. 54: “Imediatamente eu levei ela ao médico”.  
Inf. 55: “A minha tia ficou muito triste purque na verdade foi 
ela quem o achou [meu tio] morto no banheiro”. 
Inf. 57: “minha família mi apoiô bastante”. 
Inf. 60: “mi decepciona às vezes (...) às vezes mi magoa 
bastante”. 
 

Sintetizando, no universo das gravações orais, registrou-se, na fala de 

informantes masculinos e femininos, a incidência de pronomes pessoais. Considere-se a 

diferença entre os sexos. No Ensino Fundamental, os informantes femininos tendem a 

empregar com maior frequência o pronome, já que 87% das informantes o registraram, 

enquanto 75% dos informantes masculinos o realizaram (pronomes retos e oblíquos).  

Em se tratando do Ensino Médio, os informantes masculinos tendem a 

empregar com maior frequência o pronome, visto que 77% dos informantes masculinos 

o registraram (retos e oblíquos), ao passo que 68% dos informantes femininos 

apresentaram a realização do pronome. No Pós-médio, os informantes femininos 

tendem a empregar com maior frequência o pronome, visto que 100% o registraram 

(reto ou oblíquo), ao passo que 73% dos informantes masculinos o realizaram. 
 
 
3.3.4 - DESMEMBRAMENTO DOS PRONOMES EM RETOS E OBLÍQUOS NA FALA 

 
Esta seção apresenta o desmembramento dos pronomes em retos e 

oblíquos na fala. Segundo as informações do Quadro 8, houve a realização de 193 

pronomes, ou seja, 128 retos e 65 oblíquos na oralidade. 

Quadro 8 – Quantificação dos dados (na fala) 

 Informantes 
entrevistados 

Realizaram 
pronomes 

Pronomes 
retos 

Pronomes 
oblíquos 

Fundamental Masculino 8 6 15 Ø 
Fundamental Feminino 8 7 31 5 

Médio Masculino 22 17 29 8 
Médio Feminino 22 15 12 15 

Pós-Médio Masculino 11 8 17 5 
Pós-Médio Feminino 11 11 24 325 

Total 82 64 128 65 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 

                                                           
5 Tanto no grupo feminino do Ensino Médio quanto no grupo feminino do Pós-médio, a realização de 
pronomes oblíquos foi maior em relação à de pronomes retos.  
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No Quadro 9, considerando os informantes masculinos e femininos do 

Ensino Fundamental, conclui-se que houve uma diferença de 14 pontos percentuais 

entre o grupo masculino e o feminino (86% para 100%). Observa-se que a variável sexo 

se mostrou um fator considerável na realização do pronome reto como acusativo. 

 
Quadro 9 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Fundamental 

 

14%

Femininos do EF na fala

 
 

 

0%

Masculinos do EF na fala

 
 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 
Ainda sobre o Quadro 9, pode-se concluir que os resultados vão ao 

encontro das afirmações de Tarallo e Duarte (1988, p. 50), considerando que a 

realização do clítico acusativo é “cada vez menos freqüente na fala”. 

Mendes (2014, p. 20-21) realizou um estudo sobre a descrição e 

análise da flexão de caso dos pronomes pessoais de 1ª pessoa do singular e plural no 

português popular de Salvador. Segundo a autora, o objetivo era contribuir com o 

desenho do perfil sociolinguístico da flexão de caso dos pronomes pessoais na Bahia. 

Definiram-se duas variantes linguísticas: o pronome flexionado “João me viu/João nos 

viu” e o não flexionado “João viu eu/João viu nós”. Nas considerações finais, a autora 

utiliza a expressão “cenário de polarização sociolinguística”, atentando para o 

distanciamento que se mantém entre a norma padrão e a realidade linguística brasileira. 

Em suma, contrapondo as pesquisas das autoras supracitadas com esta 

Dissertação, observam-se diferenças e semelhanças, haja vista que se trata de trabalhos 

realizados em ambientes diversos e épocas diferentes. Embora haja a unicidade do tema, 

os pesquisadores e os informantes também são diferentes.  

De acordo com as informações do Quadro 10, observa-se uma 

diferença de 34 pontos percentuais (22% para 56%) entre os informantes femininos e os 

masculinos do Ensino Médio. Dessa forma, a variável sexo foi mais acentuada 

comparando com os informantes do Ensino Fundamental. Em relação à diferença entre 

o grupo masculino do Ensino Fundamental e o grupo masculino do Ensino Médio, 

verifica-se uma diferença de 22 pontos percentuais (78% para 100%). Por outro lado, 
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entre o grupo feminino do Ensino Fundamental e o grupo feminino do Ensino Médio, 

registra-se a diferença de 42 pontos percentuais6 (44% para 86%), corroborando, assim, 

que “os estudos sociolinguísticos mostram que a escolarização é um fator importante na 

escolha das variáveis pelo falante” (YACOVENCO; LAUAR, 2016, p. 52). 

 
Quadro 10 – Pronomes retos e oblíquos no Ensino Médio 

 

44%
56%

Femininos do EM na fala

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 
 

 

78%

22%

Masculinos do EM na fala

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 
 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Contrastando as informações do Quadro 10 com os informantes 

femininos do Ensino Fundamental, verifica-se similaridade com o trabalho de Alves 

(2009, p. 7), que faz a seguinte afirmação: “a escolaridade está atuando como fator 

condicionante para a variação da língua falada em Salvador no que se refere à retomada 

anafórica de objeto direto de terceira pessoa”, isto é, tanto na pesquisa de Alves (2009) 

quanto nesta Dissertação, os resultados permitem inferir que a realização do clítico 

acusativo caminha de mãos dadas com o nível de escolaridade dos informantes. 

Observando o Quadro 11, verifica-se que houve a diferença de 34 

pontos percentuais entre os informantes femininos e os informantes masculinos do Pós-

médio, visto que o grupo feminino realizou 43% de pronomes retos, ao passo que a 

incidência do grupo masculino foi de 77% de pronomes retos. O grupo feminino 

realizou 57% de clíticos acusativos; e no grupo masculino verificou-se a ocorrência de 

23% de clíticos acusativos. Nesse contexto, entra em cena a variável sexo, considerando 

a desigualdade significativa entre o grupo feminino e o masculino. Cotejando o grupo 

feminino do Ensino Fundamental com o grupo feminino do Ensino Médio e com o 

grupo feminino do Pós-médio, observa-se a escolaridade como fator preponderante para 

                                                           
6 No grupo feminino do Ensino Fundamental, houve a realização de 86% de pronomes retos; no grupo 
feminino do Ensino Médio, auferiu-se a realização de 44% de pronomes retos. Daí a diferença de 42 
pontos percentuais. No grupo feminino do Ensino Fundamental, houve a realização de 14% de pronomes 
oblíquos; no grupo feminino do Ensino Médio, auferiu-se a realização de 56% de pronomes retos. Eis a 
diferença de 42 pontos percentuais.  
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a realização do clítico acusativo, principalmente na passagem do Ensino Fundamental 

para o Ensino Médio, uma vez que, de um segmento para o outro, a incidência do 

pronome oblíquo saltou de 14% para 56%.  
 

Quadro 11 – Pronomes retos e oblíquos no Pós-médio 
 

43%
57%

Femininos do PM na fala

Pronomes retos
Pronomes oblíquos

 
 

 

23%

Masculinos do PM na fala

 
 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Esse avanço do Ensino Fundamental para o Ensino Médio ratifica o 

que já foi apresentado no Referencial Teórico deste trabalho: o seu “uso cresce 

ligeiramente com o nível de escolaridade e permanece variável em relação à faixa 

etária” (DUARTE, 1989, p. 27). Além do mais, Corrêa (1991, p. 3), constatou “o 

crescimento do uso do clítico à medida que cresce o nível de escolaridade”. Ainda, 

segundo Nunes (1993, p. 207) “o uso das formas oblíquas está associado a aprendizado 

escolar, revela grau de instrução elevado e é identificado com língua escrita e estilo 

formal" (NUNES, 1993). Mais uma vez, ressalte-se a categoria pessoa (3ª) nesses dados.  

Contrastando o grupo masculino do Ensino Fundamental, o grupo 

masculino do Ensino Médio e o grupo masculino do Pós-médio, também se reconhece a 

força da escolarização, já que se registram 22 pontos percentuais de diferença entre o 

Ensino Fundamental e o Ensino Médio (0% para 22%). Porém, na passagem do Ensino 

Médio para o Pós-médio, constata-se apenas e tão-somente 1 ponto percentual de 

diferença (22% para 23%) no que se refere à incidência do clítico acusativo. Essa 

pequena diferença entre o Ensino Médio e o Pós-médio talvez se justifique pela 

modalidade dos cursos, que têm objetivos distintos. O curso de Relações Humanas 

segue uma grade curricular específica, com foco em questões trabalhistas.  

Retomando o segundo questionamento deste trabalho, [entra em cena 

o fator fonético, já que “Fulano disse que iria à festa, mas eu não vi ele lá” é uma forma 

mais consistente e “robusta” do que “Fulano disse que iria à festa, mas eu não o vi lá?”], 

talvez seja o caso de considerar não só o fator fonético, mas também o fator fonético-

semântico da linguagem, já que a realização do clítico acusativo em frases como “Eu o 
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vi” pode facilmente trair os ouvidos do interlocutor, provocando semelhança com o 

pretérito perfeito do verbo ouvir. Dessa forma, compromete a fluidez do processo de 

comunicação. A respeito do fator fonético/fonológico/sintático, que acaba interferindo 

no fator semântico, Lauar (2014) cita a pesquisa diacrônica de Cyrino (1990) sobre a 

mudança na ordem dos clíticos a partir do século XIX. Segundo Lauar, 

 
Essa seria uma das causas apontadas para a perda do clítico de terceira 
pessoa em PB e sua manutenção no PE. Com a inversão na direção de 
cliticização torna-se possível que os clíticos iniciem as sentenças, com 
exceção do acusativo de terceira pessoa, que necessita de material 
fonológico que o preceda (LAUAR, 2014, p. 19). 

 
Ainda, segundo Lauar (2014, p. 19), “ao generalizar-se a próclise na 

variedade brasileira, houve a diminuição do uso da forma devido a essa restrição 

contextual”. A autora apresenta alguns exemplos, com ênfase no exemplo (iv): (i) “Me 

acorde às 7:00 horas”; (ii) “Te acordo às 7:00 horas”; (iii) “Lhe acordo às 7:00 horas”; 

(iv) “O acordo às 7:00 horas”; (v) “Eu o acordo às 7:00 horas”. Para Castilho (2010, p. 

303-304) “[...] o clítico o corresponde a uma vogal átona, no plano fonológico. [...] 

dificultaria o processamento sintático da sentença”. 

Em relação ao terceiro questionamento, [será que existe também a 

necessidade de autoafirmação, considerando que a frase “Fulano me ensinou a dirigir” é 

menos satisfatória (psicologicamente) do que “Fulano ensinou eu a dirigir?”], vem à 

tona o diálogo da boneca Emília com o pronome Eu no país da gramática: “Creio que 

não há palavra mais usada no mundo inteiro do que Eu. Quando uma criatura humana 

diz Eu, baba-se de gosto porque está falando de si própria” (LOBATO, 1982, p. 24).  

Portanto, refletindo sobre o didatismo de Lobato, criando personagens 

como pronomes, verbos ou substantivos, fica a impressão de que o segundo 

questionamento se confirma, haja vista que, quando alguém diz: “Fulano xingou eu e 

disse que vai matar eu”, o falante prefere o pronome reto ao oblíquo para enfatizar, 

salientar o enunciado. Não faria o mesmo “efeito” se dissesse: “Fulano me xingou e 

disse que vai me matar”, já que na fala o pronome me soa como mi, perdendo parte da 

tonicidade ou da “vivacidade”.  De acordo com os estudos de Câmara Jr. (1977), citado 

por Seara, Nunes e Lazzarotto-Volcão (2017), no primeiro caso (xingou eu) [ʃĩ.ˈgo.ew], 

o pronome reto funciona como sílaba átona final do vocábulo fonológico e tem pauta 

acentual zero. No segundo caso (me xingou) [mi.ʃĩ.ˈgo], o pronome oblíquo funciona 

como sílaba pretônica do vocábulo fonológico e tem pauta acentual 1. 
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4 – PESSOAS GRAMATICAIS DO PRONOME 
 

Na etapa inicial deste estudo, não havia o intuito de focar nas pessoas 

gramaticais; a ideia era a averiguação do pronome reto como acusativo (objeto direto), 

de modo geral. No decorrer da pesquisa, entretanto, observou-se a relevância de prestar 

atenção nos pronomes, levando em conta as categorias de primeira, segunda e terceira 

pessoas. Nesse sentido, este capítulo aborda o detalhamento das pessoas gramaticais.  
 

 

4.1 – PESSOAS GRAMATICAIS NA ESCRITA 
 

Os dados coletados das produções encontram-se compilados e 

sistematizados nos Quadros 12, 13, 14 e 15. Foram transcritos os registros dos 

pronomes pessoais, retos e oblíquos, conforme registrados nas produções dos 

informantes. Salienta-se que, em casos de duplicidade ou multiplicidade dos registros, 

transcreve-se uma vez.7 Nesse contexto, o Quadro 12 apresenta os dados coletados do 

Ensino Fundamental masculino, em ordem alfabética, para melhor visualização.  
 

Quadro 12 – O pronome na escrita do Ensino Fundamental masculino 
Informantes Masculinos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

deixam nós 

nós levou 
tiveram eu 
vê eu 

me abalar 
me controlando 
me criar 
me denunciou 
me jogou 
me levou 
me pariu 
me viu 
me xingou 
 

amarei ele 
amo tanto eles 
convidou ela 
denunciou ele 
encontrar ele 
fez ela 
lavou eles 
levar ele 
mergulhou eles 
odiei ela 
olhei ela 
ver ele 
vi eles 
xingou ele 

os esquecer 
o interrompeu 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 
                                                           
7 Entretanto, para efeito de análise, considera-se o total de registros, ainda que repetidos.  
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Em relação ao Ensino Fundamental feminino, foi elaborado o Quadro 

13, que mostra os seguintes resultados. 
 

Quadro 13 – O pronome na escrita do Ensino Fundamental feminino 
Informantes Femininos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

deixaram eu 
deixou eu 
levava eu 
nós convencer  
proibiu eu 
vendo eu  

me ajudava  
me amava 
me assumiu   
me cantando 
me colocar 
me chamou 
me deixar 
me esqueceu 
me levou 
me pediu  
me procura 
me queria 
me registrar 
me teve 
me ver 
 
 

abandonado ela 
abraçava ele 
abracei ele 
amava ele 
amo ele -amo eles 
assumiu ela 
assumir ele 
chamou ela 
colocado eles 
conhecendo ele 
conhecer ele 
deixava ela 
deixou ela 
denunciou ele 
encontrar ele 
fazer ela 
levar ele 
pegar ela 
presenteou ela 
processou ele 
tenho ele 
vejo ele 
ver ele 
via ele 
viu ele 
visitar ele 

o tiro 
a via 
vê-lo 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Diante dos dados transcritos, os registros estão, numericamente, assim 

distribuídos.  Na escrita dos informantes masculinos do Ensino Fundamental, auferiram-

se: (i) 4 pronomes retos e 9 oblíquos de primeira pessoa; (ii) 15 pronomes retos e 2 

oblíquos de terceira pessoa; (iii) não há registros de pronome de segunda pessoa (nem 

reto nem oblíquo). Já na escrita dos informantes femininos do Ensino Fundamental, 

obtiveram-se: (i) 11 pronomes retos e 19 oblíquos de primeira pessoa; (ii) 34 pronomes 

retos e 3 oblíquos de terceira pessoa; e (iii) igualmente sem ocorrência de pronome de 

segunda pessoa (nem reto nem oblíquo). 
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No Quadro 14, demonstram-se os pronomes retos e oblíquos, de 

primeira e terceira pessoa, do Ensino Médio masculino. 
 

Quadro 14 – O pronome na escrita do Ensino Médio masculino 
Informantes Masculinos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

abandonou eu 
acusaram eu 
ameaçar nois 
assumir eu 
buscar eu 
chamaram eu 
chamou eu 
colocou eu 
deixa eu 
deixava(m) eu 
deixou eu 
desafiou eu 
encaminharam eu 
encaminhou eu 
esperando eu 
esperando nós 
esperou eu 
isso faz eu 
levando eu 
levar eu 
levaram eu 
levou eu 
pegar nós 
pegaram eu 
pegou eu 
ponhou eu 
queria eu 
quis eu 
tiveram eu 

me abortasse 
me aceita 
me aceitava 
me acorda 
me acordou 
me ajudar 
me ajudava 
me ajudou 
me alcançar 
me amava 
me anotou 
me arrastou 
me assustar 
me atropelou 
me avisar 
me caguetado 
me carregar 
me chama 
me chamado 
me chamar 
me chamaram 
me chamou 
me cobria 
me colocou 
me convidou 
me criado 
me criar 
me criaram 
me criou 
me curasse 
me deixar 
me deixou 
me desrespeitou 
me educou 
me encantou 
me encontraram 
me encontrou 
me ensinar 
me ensinou 
me esperando 

aceita ele 
achar ela 
achou ele 
acompanhar ela 
adoro ele 
ajuda ela 
ajudando ela 
ajudo ele 
amamos ele 
ameaçando ela 
chamou ele 
conquistar ela 
deixamos eles 
deixar ela 
deixou ele 
dividimos ela 
encontrar ela 
esperando ele 
matar ele 
observando ele 
ouvir eles 
perturbar eles 
prejudicando ele 
procurar eles 
puxou ele 
quebrou ela 
quis ele 
roubava ela 
segurei ele 
soltar ele 
surpreendemos ele 
tem ela 
tirar ele 
traiu ele 
tratava ela 
vejo ele 
ver ela 
vi ela 
vimos eles 
visto ela 

a faz  
a quitou  
a roubou 
agredi-la 
ajudá-lo 
comprá-lo 
conhecê-lo 
enfrentala  
leva-lá  
levalo  
nos seguir  
o achou 
o ajudou 
o alerta 
o amava 
o atropelou 
o considerava 
o encontrou 
o ensinou 
o perdoou 
o procurou 
o veria 
o viu 
pegalo  
procurá-lo 
sacrificalo  
telo  
usá-lo 
ve-lo  
visitalo  
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me fechou 
me fez 
me fizeram 
me impedia 
me impediu 
me levando 
me levar 
me levaram 
me levaria 
me levava 
me levou 
me marcou 
me olhou 
me pegaram 
me respeitar 
me surpreendeu 
me tirar 
me tirou 
me transferiram 
me ver 
me visitar 
me viu 
nos abraçam 
nos ajuda 
nos ajudam 
nos ajudou 
nos apoiam 
nos buscar 
nos chama 
nos criar 
nos deixar 
nos fazem 
nos julgar 
nos largaram 
nos levar 
nos levou 
nos matriculou 
nos protegia 
nos recebia 
nos sustenta 
odiar-nos 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

O Quadro 15 apresenta os pronomes retos e oblíquos, de primeira e 

terceira pessoa, do Ensino Médio feminino. 
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Quadro 15 – O pronome na escrita do Ensino Médio feminino 
Informantes Femininos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

buscar eu 
chamou nós 
criar nós 
deixando eu 
deixar eu 
deixou eu 
levar eu 
levaram nós 
levava eu 
levou eu 
nós fazia  
nós ver 
ter eu 
teve eu 
tiveram eu 

me deu  
beijou-me 
me abandonar 
me abandonou 
me adotar 
me adotou 
me ajuda 
me ajudava 
me ajudou 
me ame 
me apoiando 
me avisaram 
me buscar 
me chamou 
me chingou  
me concebeu 
me convidar 
me criar 
me deixou 
me desculpa 
me destruindo 
me devolver 
me elogiavam 
me encaminhar 
me espera 
me esperando 
me fazendo 
me fez 
me fizeram 
me guiou 
me impediu 
me jogou 
me leva 
me levar 
me levaram 
me levasse 
me levava 
me levou 
me ouvia 
me procurar 
me proibiram 
me recebeu 
me teve 

abandonar ela 
abandonaremos ele 
abandonou ele 
acalmou ela 
aceitava ela 
aceitou ele 
ajudar eles 
ajudei ela 
ajudo ela 
apresentei ele 
chamamos ele 
chamaram ele 
conhecer ele 
contrataram ele 
deixar ele 
deixou ela 
despencou ele 
esperando ela 
esperar ela 
fazendo ele 
fez ela  
fez eles 
internado ela 
julgo ele 
leva ela 
levado ela 
levamos ele 
levar ela 
levou ela 
mudar ele 
pediu ela 
pegamos ele 
pegar ela 
pegavam ele 
pegou ela 
perdido ele 
perdoou ele 
ponhei ela 
procurado ele 
proibiu eles 
segurar ela 
tenho ela 
ter eles 

a ajudar 
a violentou 
ajudala 
busca-lá  
compra-lo 
deixa-lo 
levalo 
o levou 
empurrando-a 
entende-lás  
foi-o visitar 
me vé  
os apoiavam 
o amava 
o conhecia 
o mandou 
o tratava 
o vi 
o visita 
os impediram 
o vi 
a amavam 
velo  
vê-lo 
Visitalo 
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me ver 
mi buscar 
mi ver 
nos convidou 
nos levou 
nos parar 
nos perdendo 
nos separar 
pegou-me 

traindo ela 
tratou ela 
trouseram ele 
vejo ele 
vendo ela (s) 
ver ela 
ver eles 
via ele 
violenta ela 
visitar ela 
visto elas 
viu ela 
viu ele 
zoar ela 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Na escrita dos informantes masculinos do Ensino Médio, constatou-se 

a ocorrência de: (i) 34 pronomes retos e 112 pronomes oblíquos de primeira pessoa; (ii) 

43 pronomes retos e 33 pronomes oblíquos de terceira pessoa; e (iii) não houve 

ocorrência de pronome de segunda pessoa (nem reto nem oblíquo). No que tange à 

escrita dos informantes femininos do Ensino Médio, houve a realização de: (i) 20 

pronomes retos e 71 pronomes oblíquos de primeira pessoa; (ii) 65 pronomes retos e 27 

pronomes oblíquos de terceira pessoa; e (iii) novamente não se registrou a realização de 

pronome de segunda pessoa (nem reto nem oblíquo). 

Como forma de sintetizar os dados apresentados acima, a Tabela 1 

apresenta os quantitativos para comparação.  
 

Tabela 1 – Pessoas Gramaticais na escrita 

 Primeira pessoa Segunda pessoa Terceira pessoa 
Retos Oblíquos Retos Oblíquos Retos Oblíquos 

Fundamental Masculino 4 9 Ø Ø 15 2 
Fundamental Feminino 11 19 Ø Ø 34 3 

Médio Masculino 34 112 Ø Ø 43 33 
Médio Feminino 20 71 Ø Ø 65 27 

Total 69 211 Ø Ø 157 65 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Em relação aos resultados obtidos sobre as pessoas gramaticais na 

produção escrita, pode-se inferir que a ausência de pronomes retos e oblíquos na 

segunda pessoa gramatical se deve ao próprio gênero textual, utilizado nos 

procedimentos metodológicos, ou seja, solicitou-se a redação de um texto narrativo, 

contando uma história do pai, da mãe ou de ambos, incluindo o próprio informante.  
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Segundo Benveniste (1966, p. 261), “a categoria de pessoa é essencial 

para que a linguagem se torne discurso. Assim, o eu não se refere nem a um indivíduo 

nem a um conceito, ele refere-se a algo exclusivamente linguístico, ou seja, ao ato de 

discurso individual em que eu é pronunciado e designa seu locutor”.  

Para o autor, “a propriedade que possibilita a comunicação e, portanto, 

a atualização da linguagem é que é na e pela linguagem que o homem se constitui como 

sujeito, uma vez que, na verdade, só a linguagem funda, na sua realidade, que é a do ser, 

o conceito de ego”.  Benveniste também afirma que “o eu existe por oposição ao tu e é a 

condição do diálogo que é constitutiva da pessoa porque ela se constrói na 

reversibilidade do eu/tu”. O autor vai além ao dizer que,  

Na medida em que são signos que se tornam cheios apenas quando um 
locutor os assume, seu significado de língua é o tipo de referência que 
faz à situação de enunciação. Assim, o eu é o indivíduo que enuncia 
um discurso; o tu é o indivíduo a quem o eu se dirige; o aqui é o lugar 
do eu (BENVENISTE, 1966, p. 254). 
 

Parafraseando Fiorin (2001), eu e tu são os dois parceiros da 

enunciação; ele é tudo o mais, ou seja, tudo aquilo de que se fala é ele/ela. E, mesmo 

quando não se fala de nada, como no caso da oração sem sujeito, usa-se o verbo na 

terceira pessoa. Portanto, eu e tu constituem os participantes da enunciação, enquanto 

ele/ela é a “não-pessoa”, uma vez que, além de não exigir a presença física do referente, 

pode representar até substantivos abstratos, como amor, ódio, tristeza, saudade e alegria.    

Refletindo sobre as considerações de Benveniste (1966) e de Fiorin 

(2001), acredita-se oportuno dizer que faz parte da natureza da linguagem, sobretudo em 

narrativas, falar com alguém a respeito de alguém (ou de algo), por isso as três pessoas 

do discurso. Todavia, é relevante salientar que existe uma espécie de “descanso” da 

segunda pessoa gramatical, principalmente quando se trata de complementos verbais, 

que é o foco deste trabalho. É como se a segunda pessoa ficasse “no banco de reserva da 

língua”, esperando uma chance de entrar em cena.  

Se fossem solicitados os gêneros diálogo, entrevista ou teatro, talvez 

houvesse ocorrência mais expressiva de pronomes de segunda pessoa. No Fundamental 

Masculino e Feminino, na primeira pessoa gramatical, houve maior incidência de 

pronomes oblíquos do que de retos. Já na terceira pessoa, houve menor realização de 

pronomes oblíquos do que de retos. Segundo Cyrino (2003, p. 45), “nem todos os 

clíticos caíram no PB”. “os clíticos que caíram são os que têm baixa referencialidade: 3ª 

pessoa e se [-temático]”. 



58 
 

 
 

No cômputo geral, comparando a primeira pessoa com a terceira 

pessoa, auferiram-se 211 pronomes oblíquos na primeira pessoa e 65 clíticos na terceira 

pessoa. Isso vai ao encontro da pesquisa de Cyrino (1996, p. 174): “os clíticos de 

terceira pessoa são os que apresentam maior grau de desaparecimento”.  Aguiar (2020, 

p. 159), nas considerações finais de sua tese, conclui: (i) “Clíticos acusativos de terceira 

pessoa não estão disponíveis no vernáculo atual do PB para aquisição nos primeiros 

anos de vida”; (ii) “Clíticos acusativos de terceira pessoa são ou devem ser ensinados ao 

falante do PB por meio de processo de escolarização”; (iii) “O processo de ensino 

formal leva os clíticos acusativos de terceira pessoa a aparecerem na escrita dos alunos 

por volta do 4º ou 5º ano, aumentando sua frequência de uso à medida que o grau de 

escolaridade se eleva”. 

 
 

4.2 – PESSOAS GRAMATICAIS NA FALA 
 
Os dados provenientes da fala dos informantes, da mesma forma que 

os procedimentos efetivados na escrita, foram compilados e sistematizados nos quadros 

16, 17, 18, 19, 20 e 21. Transcreveram-se os registros dos pronomes, retos e oblíquos, 

realizados pelos informantes. Ressalta-se que, em casos de duplicidade ou 

multiplicidade dos registros, transcreve-se uma vez. 

No Quadro 16, registram-se os dados auferidos do Ensino 

Fundamental masculino, referindo-se aos pronomes retos e oblíquos. 

 
Quadro 16 – O pronome na fala do Ensino Fundamental masculino 

Informantes Masculinos 
Pronome Reto 

1ª Pessoa 
Pronome Oblíquo 

1ª Pessoa 
Pronome Reto 

3ª Pessoa 
Pronome Oblíquo 

3ª Pessoa 
ajudá eu 
jogou eu 
mandô eu 

Sem ocorrência buscá ela 
colocaram ele 
coloquei ele 
ensinei ela 
enterrá ele 
enterrei ele 
mandou ele 
peguei ele 
trazê ela 
vê ela 
via ele 

Sem ocorrência 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
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No Quadro 17, apresentam-se os pronomes coletados no Ensino 

Fundamental feminino. 
 

Quadro 17 – O pronome na fala do Ensino Fundamental feminino 
Informantes Femininos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

amo ela 
te eu 
ter eu 
visitá eu 

me ajudava 
me chamaram 
me entendia 
mi amava 
mi sigurá 

atropelá ela 
colocano ele 
conhecê ela 
conheci ela 
dá ele 
deu ele 
dexô ela 
levô ele 
matá ele 
mataram ele 
matô ele 
pegá ele 
pegô ele 
queria ele 
quis ele 
tirá ele 
tirô ele 
vê ele 
vi ela 
visitá ele 

Sem ocorrência 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

No que se refere à fala dos informantes masculinos do Ensino 

Fundamental, em número de ocorrências, foram auferidos: (i) 3 pronomes retos e 

nenhum pronome oblíquo de primeira pessoa; (ii) 12 pronomes retos e nenhum 

pronome oblíquo de terceira pessoa; e, (iii) como nas amostras anteriores, não houve 

realização de segunda pessoa (nem reto nem oblíquo). Quanto à fala dos informantes 

femininos do mesmo nível de ensino: (i) registraram-se 5 pronomes retos e 5 oblíquos 

de primeira pessoa; (ii) 25 pronomes retos e nenhum pronome oblíquo de terceira 

pessoa; (iii) nenhuma ocorrência de pronome de segunda pessoa (nem reto nem 

oblíquo). 

No Quadro 18, registram-se os dados coletados do Ensino Médio 

masculino. 

 



60 
 

 
 

Quadro 18 – O pronome na fala do Ensino Médio masculino 
Informantes Masculinos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

chamano eu 
deixa eu 
expulsô nóis 
fechô eu 
ispera eu 
pegá eu 
pegô nóis 
xingano eu 

me fez 
me incentiva 
me levaram 
me levô 
mi ajuda 
mi ajudá 
mi encaminharam 

acompanhei ela 
amo ela 
catei ela 
cercô ele 
chamei ele 
chutei ela 
dexô ele 
empurrô ela 
feiz ele 
ispantô ela 
levá ela 
levei ela 
levô ela 
levô ele 
ouvi ela 
prenderam ele 
realizá ele 
tacá eles 

Sem ocorrência 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

No Quadro 19, registram-se os dados coletados no grupo feminino do 

Ensino Médio. 
 

Quadro 19 – O pronome na fala do Ensino Médio feminino 
Informantes Femininos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

convocá nóis 
dexava nóis 
 

me faiz 
mi abandonô 
mi adotá 
mi adotaram 
mi ajudando 
mi amava 
mi atrapalhô 
mi atropelô 
mi avaliando 
mi isperô 
mi levaro 
mi levô 
mi surpreendeu 

amo ela 
amo ele 
chamô ele 
dispencô ele 
enrolando ela 
pararam ela 
perdi ele 

Sem ocorrência 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
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Na fala dos informantes masculinos do Ensino Médio, novamente em 

termos de número de ocorrências, auferiram-se: (i) 8 pronomes retos e 8 oblíquos de 

primeira pessoa; (ii) 22 pronomes retos e nenhuma realização de pronomes oblíquos de 

terceira pessoa; e (iii) sem ocorrência de pronomes de segunda pessoa (nem reto nem 

oblíquo). Em se tratando da fala dos informantes femininos do mesmo grau de 

escolaridade, quantitativamente, obtiveram-se: (i) 3 pronomes retos e 15 pronomes 

oblíquos de primeira pessoa; (ii) 8 pronomes retos e nenhuma e ocorrência de pronome 

oblíquo de terceira pessoa; e, (iii) no mesmo cenário que as outras amostras, sem 

ocorrência de pronome de segunda pessoa (nem reto nem oblíquo).  

O Quadro 20 apresenta a realização dos pronomes retos e oblíquos na 

fala dos informantes masculinos do Pós-médio. 
 

Quadro 20 – O pronome na fala do Pós-Médio masculino 
Informantes Masculinos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

ajuda eu 
chamava eu 

incentivando eu 

me apoia 
mi ajudaro 
mi parava 
mi visitá 

acabá ele 
ajudando eles 
buscá ele 
conhecer ela 
conhecia ela 
cunheceu ele 
finalizei ele 
levá ela 
praticano ele 
visitá ele 

fazê-la 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

No Quadro 21, apresentam-se os pronomes retos e oblíquos na fala 

dos informantes femininos do Pós-médio. 
 

Quadro 21 – O pronome na fala do Pós-Médio feminino 
Informantes Femininos 

Pronome Reto 
1ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
1ª Pessoa 

Pronome Reto 
3ª Pessoa 

Pronome Oblíquo 
3ª Pessoa 

ajudano eu 
chamô eu 
dexô eu 
feiz eu 

mi agredi 
mi ajuda 
mi amá 
mi apoiô 
mi atropela 
mi coloca 

achá ele 
acompanhá ele 
ajudano ela 
amava ele 
capô ele  
chamava ele 

o achou 
vê-la 
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mi conheceu 
mi decepciona 
mi dexô 
mi disovô 
mi espancava 
mi examinô 
mi influenciô 
mi invenená 
mi invenenô 
mi ispancá 
mi magoa 
mi matasse 
mi mordia 
mi namorá 
mi prendia 
mi respeitá 
mi trata 
mi viu 

conheci ele 
incontrá ela  
levá ele 
levava ele 
levei ela 
levô ela 
matamo ele 
matô ele 
procurô ele 
via ela 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Na fala dos informantes masculinos do PM, constataram-se: (i) 4 

pronomes retos e 4 oblíquos de 1ª pessoa; (ii) 13 pronomes retos e 1 oblíquo de 3ª 

pessoa; e (iii) nenhuma ocorrência de pronome de 2ª pessoa (nem reto nem oblíquo). Na 

fala dos informantes femininos com o mesmo grau de escolaridade, registraram-se: (i) 5 

pronomes retos e 27 oblíquos de 1ª pessoa; (ii) 18 pronomes retos e 2 oblíquos de 3ª 

pessoa; e (iii) nenhum pronome reto de 2ª pessoa, porém realizaram-se 3 pronomes 

oblíquos de 2ª pessoa (ti colocá, ti levanta e ti ajudá). Cabe ressaltar que se trata do 

único grupo de informantes que realizou pronomes de 2ª pessoa.  Adverte-se para o fato 

de que todos esses pronomes exercem no contexto a função sintática de objeto direto, 

conforme mostra a Tabela 2, que sintetiza os dados numericamente para a comparação. 

 
Tabela 2 – Pessoas Gramaticais na fala 

 Primeira pessoa Segunda pessoa Terceira pessoa 
Retos Oblíquos Retos Oblíquos Retos Oblíquos 

Fundamental Masculino 3 Ø Ø Ø 12 Ø 
Fundamental Feminino 5 5 Ø Ø 25 Ø 

Médio Masculino 8 8 Ø Ø 22 Ø 
Médio Feminino 3 15 Ø Ø 8 Ø 

Pós-Médio Masculino 4 4 Ø Ø 13 1 
Pós-Médio Feminino 5 27 Ø 3 18 2 

Total 28 59 Ø 3 98 3 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
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A respeito dos dados auferidos sobre as pessoas gramaticais na fala, 

pode-se deduzir que a incidência quase nula de pronomes retos e oblíquos na segunda 

pessoa gramatical tem a ver, ressalte-se novamente, com a metodologia, ou seja, 

solicitou-se que o informante contasse um relato pessoal, com duração média de dois 

minutos. Assim como na produção escrita, não deixa de ser um texto de natureza 

narrativa.  

Registrou-se uma diferença muito acentuada de pronomes oblíquos 

entre a primeira e a terceira pessoa, ou seja, 59 clíticos acusativos na primeira pessoa 

versus 3 pronomes lexicais na terceira pessoa. Esse fato ratifica os estudos de Duarte 

(1986), com foco na língua oral: “o clítico acusativo de 3ª pessoa está em franco 

processo de extinção. [...] o clítico tem sido substituído pelo pronome tônico (ele), pela 

repetição do sintagma nominal ou pelo objeto nulo”. Na mesma direção, Omena (1978, 

p. 2) salienta: “o português falado do Brasil passa por uma perda dos clíticos acusativos 

de terceira pessoa e os está substituindo por outras três estratégias de preenchimento”. 

Esse fenômeno vem a calhar também com o trabalho de Santos (2011, 

p. 631) que, citando Kato (1991 e 1995), Magalhães (2008) e Galves (2001), afirma o 

seguinte: “o pronome o não é mais encontrado na modalidade oral da língua, ou seja, 

não faz mais parte do input ao qual a criança é exposta, dessa forma ele também não faz 

parte da gramática que a criança aprende em casa”. Malvar (1992, p. 142) concluiu, a 

partir dos resultados de sua pesquisa: 297 ocorrências do pronome lexical ele contra 6 

ocorrências do clítico o: 

 
[...] que a variante clítico é praticamente nula na fala dos informantes. 
Seu uso parece manter-se, no português do Brasil, apenas na escrita e 
nos ensinamentos escolares, em que a realização é contraposta ao uso 
de variante pronome lexical. 
 

Apesar da raridade, a realização do clítico de segunda pessoa acabou 

ocorrendo no grupo feminino do Pós-médio, restrita à fala de uma informante. Em certo 

momento do relato pessoal, surgiram as expressões “ti colocá di pé”, “ti levanta” e “ti 

ajudá”, quebrando, dessa maneira, o “silêncio soturno” da segunda pessoa gramatical.  

A fala da informante 63 é aqui transcrita e nela é possível verificar que ora é preenchida 

pelo objeto, a fala do médico para a paciente no primeiro registro, ora é esvaziada de 

objeto, ou seja, indeterminada, como uma reflexão sobre a vida, caracterizada pelos dois 

últimos registros da narrativa:  
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Inf. 63: O meu marido mi invenenô; mi casei com ele, conheci 
ele (...) ele começô mi ispancá (...) i mi agredi verbalmente; ele 
falô qui só separava si mi matasse i daí ele começô mi invenená 
dano mão branca (...) fui pru hospital; [meu filho] mi 
decepciona às vezes (...) às vezes mi magoa bastante (...) i mi 
decepciona muito; meu filho procurô ele pra pidi ajuda; [meu 
filho] mi trata mal (...) é muito triste; porque era triste vê-la 
[minha mãe] ino pra delegacia; eu casei virgem com ele (...) ele 
vai mi respeitá i mi amá (...) ele mi prendia; ele quando soube 
qui eu tava ino pru hospital, naquele dia ele feiz eu assiná tudo 
em branco (...) eu assinei tudo i fui pru hospital, ele mi disovô 
no Evangélico (...) o médico mi examinô i mi viu toda mordida; 
ele mi mordia, mi ispancava; o médico (...) além di mi ajudá, di 
mi colocá di pé (...) além di mi ajudá ele falô: ‘Fulana, eu vô ti 
colocá di pé’; a gente conhece pessoas boas também qui ti 
levanta, né?; A mulher ela si apaixoooona, né::: pur algumas 
atitudes, pur abrir  uma porta di carro, i pur fazer uma cumida i 
ti ajudá. 
 

Nesta seção, como primeiras conclusões, existe a impressão, sobre a 

pessoa do verbo, que os informantes como um todo, na fala, tendem a repetir o 

comportamento da escrita, ou seja, utilizam o oblíquo preferencialmente com a primeira 

pessoa – ao comparar os dados da tabela 2, que indica 59 ocorrências de oblíquos de 

primeira pessoa e 3 ocorrências de segunda; e o pronome reto, com a terceira pessoa, 

em que se contabilizam 28 registros de primeira pessoa e 98 de terceira (conforme a 

tabela 2). Na seção anterior (4.1), quando se analisaram os dados na escrita, foi 

evidenciado o consenso de pesquisadores sobre a baixa produtividade da segunda 

pessoa entre os falantes da variedade do português, ao menos, no Norte do Paraná. 

Nesta seção, a observação continua tendo validade, resguardada a ressalva na fala da 

informante do Pós-médio. Esse fato abre espaço para outras pesquisas a respeito das três 

pessoas gramaticais. No que se refere à variável sexo, registram-se 96 pronomes retos e 

156 oblíquos na escrita dos dois grupos masculinos (Ensino Fundamental e Médio); 130 

pronomes retos e 120 oblíquos na escrita dos dois grupos femininos (Ensino 

Fundamental e Médio); 62 pronomes retos e 13 oblíquos na fala dos três grupos 

masculinos (Ensino Fundamental, Médio e Pós-médio) e 64 pronomes retos e 101 

pronomes oblíquos na fala dos três grupos femininos (Ensino Fundamental, Médio e 

Pós-médio).  
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Analisando os dados de forma criteriosa, chega-se à conclusão de que, 

em se tratando da produção escrita, os informantes masculinos tiveram maior 

aproximação da forma canônica ou tradicional, enquanto os informantes femininos se 

aproximaram da forma inovadora. No entanto, observa-se um resultado às avessas na 

modalidade falada, concluindo que os informantes femininos se aproximaram da forma 

canônica, ao passo que os informantes masculinos deram lugar à forma inovadora. 

Essas questões serão discutidas no capítulo 5, que tratará das variáveis extralinguísticas. 
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5 – REFLEXÕES SOBRE OS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS 

 

Em se tratando da variável sexo, é possível afirmar que, pelo menos 

nesta pesquisa, homens e mulheres têm comportamentos distintos quanto ao uso dos 

pronomes. Na modalidade escrita – no Ensino Fundamental – tanto os informantes 

masculinos quanto os femininos realizaram mais pronomes retos do que oblíquos. No 

Ensino Médio, por outro lado, o processo foi inverso: tanto os informantes masculinos 

quanto os femininos realizaram mais pronomes oblíquos do que retos. Todavia, quando 

se observam as categorias de pessoa, evidencia-se que a ocorrência de pronomes retos 

como acusativo na terceira pessoa é substancialmente maior do que na primeira pessoa. 

Na modalidade falada – no Ensino Fundamental – tanto os 

informantes masculinos quanto os femininos realizaram mais pronomes retos do que 

oblíquos. No Ensino Médio, o grupo masculino realizou mais pronomes retos do que 

oblíquos, ao passo que o grupo feminino realizou mais pronomes oblíquos do que retos. 

Os informantes masculinos do Pós-médio realizaram mais pronomes retos do que 

oblíquos, ao passo que os informantes femininos realizaram mais pronomes oblíquos do 

que retos.  

Os informantes masculinos, ao todo, realizaram 94 pronomes retos e 

153 pronomes oblíquos na escrita. Por outro lado, os informantes femininos, no geral, 

realizaram 124 pronomes retos e 118 pronomes oblíquos na escrita. Infere-se, portanto, 

que os informantes masculinos se mantiveram mais próximos da forma canônica, 

enquanto os informantes femininos aderiram à forma inovadora na produção textual. 

Em se tratando da modalidade falada, os informantes masculinos, ao 

todo, realizaram 61 pronomes retos e 13 pronomes oblíquos. Concomitantemente, os 

informantes femininos também realizaram mais pronomes lexicais do que clíticos 

acusativos, ou seja, 67 pronomes retos e 52 pronomes oblíquos na fala. Dessa forma, 

pode-se observar certa oscilação no fator extralinguístico referente ao sexo.   

Sousa e Botassini (2009, p. 6) abordam a questão da variável sexo nos 

resultados sobre o uso dos pronomes “nós” e “a gente”, corroborando o conceito de 

Labov (2008), segundo o qual o discurso feminino monitorado é o que mais se 

aproxima do discurso padrão, pois, nesse caso, as mulheres tendem a usar a forma de 

prestígio e rejeitar a forma estigmatizada.  

 Por outro lado, Labov (2008) acredita que às mulheres cabe o papel 

de promover a mudança da linguagem. Pensando nisso, a variável sexo consistiria em 
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uma espécie de paradoxo, ora conservadora, ora inovadora, ao sabor das tendências que 

se aproximam da norma culta da língua. A esse respeito, Sousa e Botassini (2009) 

afirmam que os dados obtidos em seu trabalho indicam que as mulheres têm usado mais 

a forma a gente do que nós, o que parece sugerir que a variante inovadora está perdendo 

o caráter estigmatizado, demonstrando o processo de mudança no sistema pronominal 

brasileiro.  

Quando se analisa a variável extralinguística relativa ao grau de 

instrução, refletindo sobre os dados desta Dissertação, com base em outros autores, 

infere-se que o fator preponderante consiste na escolarização, considerando que, à 

proporção que avança o nível escolar, também aumenta o aparecimento do pronome 

oblíquo na função sintática de objeto direto na sentença. Retomando Nunes (1993, p. 

13), “a manutenção dos clíticos acusativos de terceira pessoa no português brasileiro se 

deve à ação normativa da escola”.  

Segundo Corrêa (1991, p. 80), “O contexto favorito do clítico é a 

língua culta escrita. Não sendo ‘natural’ entre os falantes mais jovens, tem de ser 

aprendido”. Freire (2011, p. 20) afirma que “(...) o efeito da escolarização sobre os 

adultos letrados brasileiros no que diz respeito à recuperação do clítico acusativo é mais 

pujante na escrita”.  

Lucchesi e Mendes (2009, p. 472-473) atentam para o fato de que “já 

é possível observar uma instabilidade no que concerne à flexão de caso dos pronomes 

pessoais por meio da distinção entre as formas do caso reto e as formas do caso 

oblíquo”. Voltando à hipótese desta pesquisa, que consiste na suposta erradicação do 

pronome oblíquo na função sintática de objeto direto (acusativo), é possível inferir que, 

embora o pronome oblíquo tenha perdido espaço para o pronome reto, principalmente 

na posição de terceira pessoa, não é possível postular sua extinção. Os informantes, de 

modo geral, lançaram mão de seus conhecimentos para a utilização dos oblíquos e, a 

contar por esta amostra, ainda há um longo caminho a ser percorrido para a sua 

extirpação. 

Embora Duarte (1989, p. 31), Matos e Silva (2004, p. 143-151), Calles 

(2006, p. 14),  Araújo (2005, p. 3) e Fagundes (1997, p. 31) pareçam palmilhar 

caminhos que confirmam o primeiro questionamento desta Dissertação, acredita-se que 

talvez não fosse plausível afirmar peremptoriamente que os falantes do Português 

Brasileiro consideram pedante a realização do clítico  como acusativo, a não ser que se 

empreendam pesquisas sociolinguísticas, por meio de questionários específicos, com o 
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intuito de averiguar e registrar as crenças e atitudes de grupos de informantes a respeito 

do pedantismo na realização do pronome oblíquo com a função morfossintática de 

objeto direto na sentença. 

Finalizando a análise dos dados, apresenta-se o panorama geral, 

exposto no Quadro 22.  
 

Quadro 22 – Cruzamento dos dados (na escrita e na fala)8 

 Contribuições 
na escrita/fala 

Realizaram 
pronomes 

Pronomes 
retos 

Pronomes 
oblíquos 

Retos/ 
oblíquos 

Fundamental 
Masculino 35 22 34 12 46 

Fundamental 
Feminino 38 28 72 27 99 

Médio 
Masculino 173 109 104 149 253 

Médio 
Feminino 154 97 95 111 206 

Pós-Médio 
Masculino 11 8 17 5 22 

Pós-Médio 
Feminino 11 11 24 32 56 

Total 422 275 346 336 682 
Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

Conforme apresenta o Quadro 22, observa-se a ocorrência de 682 

pronomes, isto é, 346 retos e 336 oblíquos, na escrita e na fala, o que demonstra a 

incidência do uso do pronome nas produções dos informantes. 

De acordo com o Quadro 23a, fazendo o cruzamento dos dados, 

considerando as duas modalidades (escrita e fala), extraem-se os seguintes resultados: 

nas 422 contribuições, houve maior número de informantes que realizaram pronomes 

(retos ou oblíquos) em função acusativa do que informantes cuja escrita e/ou fala não 

apresentou nenhum pronome reto ou oblíquo como acusativo, novamente se referindo à 

produtividade já mencionada. 

No Quadro 23b, ao término da pesquisa, obtiveram-se 682 pronomes 

(nas duas modalidades), sendo 51% de pronomes retos e 49% de pronomes oblíquos. 
 

                                                           
8 O quadro 22 não contempla a categoria pessoa. As Tabelas 1 e 2 são específicas dessa categoria.  
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Quadro 23 – Encapsulamento da pesquisa 
(a) Cruzamento da escrita com a fala 

35%

422 contribuições auferidas  

Realizaram pronomes 
 

(b) Balanço geral dos pronomes 

49%

682 pronomes realizados   

Pronomes retos
 

 

Fonte: Elaboração do autor com os dados do corpus. 
 

A síntese dos dados expostos no Quadro 23 representa um panorama 

da coleta e análise dos resultados referentes a este aprazível fenômeno morfossintático, 

que é a realização do pronome reto como objeto direto na escrita e na fala do Português 

Brasileiro. Novas pesquisas sobre o tema devem ser empreendidas, a fim de que, juntas 

às já realizadas, esta e outras, auxiliem no conhecimento da língua em território 

nacional.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta Dissertação apresentou um estudo de natureza sociolinguística 

acerca da realização do pronome reto como acusativo (objeto direto) na escrita e na fala 

de alunos da Educação Básica. Também averiguou o mesmo fenômeno na oralidade de 

alguns informantes que já haviam terminado o Ensino Médio. Em se tratando do 

objetivo geral (investigar o(s) fator(es) que favorece(m) a realização do pronome 

pessoal do caso oblíquo na função de objeto direto na escrita e na fala), os resultados 

obtidos ratificam as afirmações de diversos autores, demonstrando que, quanto maior o 

nível de escolarização do informante, maior a incidência do clítico acusativo na função 

de objeto direto na sentença. Quanto à variável sexo, verificou-se certa instabilidade na 

realização do pronome lexical e do clítico acusativo como complemento verbal (direto).  

Retomando a hipótese elencada na introdução deste trabalho, os dados 

auferidos demonstram que, embora haja a impressão de que o clítico acusativo (objeto 

direto) esteja “ameaçado de extinção” (principalmente na fala), esta pesquisa 

proporcionou subsídios para constatar que as realizações dos pronomes (reto e oblíquo) 

coexistem “de forma pacífica”, corroborando diversos estudos sociolinguísticos e 

morfossintáticos realizados a respeito da variação e/ou mudança linguística.  

Refletindo sobre as limitações desta pesquisa, convém levar em conta 

o fato de que, pela natureza desta Dissertação, dos 340 informantes que forneceram os 

dados na produção escrita, melhor seria se fossem 170 masculinos e 170 femininos, 

descrevendo com maior fidelidade a variável sexo. Também facilitaria a obtenção de 

resultados mais compatíveis com uma Dissertação de mestrado se os 340 informantes 

na escrita fossem divididos em 85 informantes masculinos do Ensino Fundamental, 85 

informantes femininos do Ensino Fundamental, 85 masculinos do Ensino Médio e 85 

femininos do Ensino Médio, delineando um retrato mais próximo da realidade 

linguística.  

Como isso não foi exequível por questões relacionadas à distribuição 

heterogênea dos informantes no ambiente escolar em que se realizou esta pesquisa, fica 

a sugestão para futuros trabalhos, no sentido de interagir com informantes de diversos 

colégios, com o intuito de angariar grupos igualitários nas variáveis sexo e 

escolarização. 

Em relação aos desdobramentos desta pesquisa, pode-se afirmar que 

este trabalho buscou compreender, com base na leitura de autores que apresentam uma 
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visão tradicionalista do ensino de língua e de autores que concebem a língua como um 

conjunto de variedades, sem menosprezar a evolução do idioma como um todo, os 

prováveis fatores que influenciam o falante na seleção desta ou daquela variante 

morfossintática, especificamente, neste caso, do pronome lexical ou do clítico acusativo. 

Espera-se, portanto, que este trabalho, de cunho morfossintático, possa 

contribuir para a área dos estudos sociolinguísticos, sobretudo em relação à incidência 

do pronome reto como acusativo na fala e na escrita de informantes de variados níveis 

de escolarização, oferecendo, nesse sentido, maior aporte teórico para futuros 

pesquisadores.  

Em suma, o que se conclui após o desenvolvimento desta Dissertação, 

de natureza morfossintática, é que, apesar das dificuldades enfrentadas pela escola 

pública (falta de investimento na estrutura física e parcos recursos destinados aos 

servidores), a realização do clítico acusativo, conforme já foi registrado por diversos 

pesquisadores, ainda está associada aos diferentes níveis de escolarização do 

informante. 
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APÊNDICES: REGISTROS DOS DADOS NO CORPUS CONSTITUÍDO PARA A 

DISSERTAÇÃO 
 
 

APÊNDICE A – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA ESCRITA DOS INFORMANTES 

MASCULINOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

No grupo dos 27 informantes masculinos, 11 alunos não apresentaram 

a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como acusativo. Na escrita dos 

16 informantes, constataram-se 19 pronomes retos e 12 pronomes oblíquos com a 

função sintática de acusativo (objeto direto).  

Inf. 01: “Eu tava mergulhando quando veio uma onda forte que me 

jogou e quase quebrei o braço”.  

Inf. 02: “Ela voltou quando eu tinha dez anos e me levou junto com 

ela”. Inf. 03: “Um clube de vôlei da França convidou ela para fazer um teste para 

começar a jogar lá”. 

Inf. 04: “E depois ele nós levou para ver a trajetória do riacho”.  

Inf. 05: “Agora eles não deixam nós passarmos vontade de nada”.  

Inf. 06: “Primeiro o meu pai lavou eles [os peixes] limpou e minha 

mãe mergulhou eles na farinha”.  

Inf. 07: “Faz um ano e um mês que estou sem sem ver ele (...) mas 

tenho esperança de que vou encontrar ele na faculdade”.  

Inf. 08: “Odiei ela (a minha madrasta) desde que olhei ela”.  

Inf. 09: “Ele quis ficar me controlando na festa”; “meu tiu (sic) ficou 

muito chapado nessa festa e eu tive que levar ele embora”.  

Inf. 10: “E a mãe xingou munto (sic) ele aí ele ficou muinto (sic) 

triste; “e ela denunciou ele”.  

Inf. 11: “Então quando minha mãe me viu, ela veio falar comigo”; “e 

eles acabaram casando e tiveram eu; “onde eu estiver nunca vou os esquecer”; “amo 

tanto eles”...  

Inf. 12: “Eu fiquei muito triste quando eu o vi eles (sic) separados”.  

Inf. 13: “Mas eu sempre amarei ele (...) eu às vezes vou lá onde ele 

mora somente para ver ele”. 
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Inf. 14: “Ele estava trabalhando porque ele desejava vê eu fora 

daquele hospital”.  

Inf. 15: “Minha mãe o interrompeu com sangue nos olhos”.  

Inf. 16: “Assim que ela me pariu, estavam [meus pais] em condição 

um pouco boa; “condição para me criar”; “o segundo padrasto que mais fez ela 

sofrer; “tentando me abalar”; “me xingou com muita ira”; “então me denunciou 

porque eu estorei (sic) uma bombinha”. 
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APÊNDICE B – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA ESCRITA DOS INFORMANTES 

FEMININOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

No grupo dos 30 informantes femininos, 9 alunas não apresentaram a 

realização do pronome reto nem do oblíquo como acusativo. Na escrita das 21 

informantes, auferiram-se 41 pronomes retos e 22 pronomes oblíquos como acusativo. 

Inf. 17: “Com um casaco que deixava ela super grande”.  

Inf. 18: “As pessoas tenta nós convencer que a vida é um mar de 

rosas”; “agente (sic) sempre via ele de vez emquando (sic)”. 

 Inf. 19: “Ele assumiu ela, porém o pai dela não queria mexer no 

bolso para comprar fraldas”.  

Inf. 20: “Meu pai não queria perder a varinha de pescar, deu muito 

trabalho para fazer ela, então meu pai (...) conseguiu pegar ela”.  

Inf. 21: “Acho que ela não queria que eu sofresse, mas eu a via 

chorando pelos cantos”. 

 Inf. 22: “Meus pais até querem me colocar em um [trabalho] mais eu 

sou meia anti-social” (sic).  

Inf. 23: “O dia que minha tia me chamou para ir para a praia”; 

“mas meus pais deixaram eu ir”.  

Inf. 24: “Meu irmão e eu fomos visitar ele; “minha vó levou um susto 

quando viu ele dentro do carro”; “minha mãe ia levar ele de volta ao hospital, mas ele 

não deixou ela levar de volta”. 

Inf. 25: “No outro dia ele me chamo di (sic) novo e de novo e ai nos 

(sic) começamos a conversar todos os dias”; ai dia vai dia vem chegou o de ver ele; 

“quando eu abacei (sic) ele que ele falou no meu ouvido que ele me amava”.  

Inf. 26: “Mas no final daquela festa ele chamou ela para conversar 

longe de todos que estavam ali”; “ela não conseguiu encontrar ele novamente”.  

Inf. 27: “Agora que eu estou com quatorze anos ele voltou para me 

ver!”; “Pois agora ele tem outro filho pois ele me esqueceu faz quatro meses que não 

vejo ele e ele não me procura (...) ele me levou para chupar sorvete”; “[Minha mãe] 

nunca proibiu eu de ver ele (...) então depois a mãe processou ele para que ele pagasse 

a pensão; mas não amo ele”.  
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Inf. 28: “Minha mãe me ajudava a encontrar ele”; “já tava na hora 

de assumir ele”; e meu pai deixo eu namorar com ele”.  

Inf. 29: “Quando minha mãe me teve, ela não me queria porque meu 

pai tinha abandonado ela”; “ela iria me deixar orfan sorte que meu pai apareceu e me 

assumiu  aí minha mãe denunciou ele”; “mas ela nem me queria”; “meu pai me 

registrar no cartório”. 

 Inf. 30: “Que ia ficar com orgunho (sic) de mim vendo eu realizar 

todos meus sonhos”.  

Inf. 31: “Minha mãe levava eu e meus irmãos ao parquinho”; “minha 

mãe sempre deixou eu brincar pela rua com meus amiguinhos”; “meu pai só fui 

conhecer ele quando tinha seis anos de idade; “aí foi passando uns tempos fui 

conhecendo ele”.  

Inf. 32: “Percebi que um rapaz estava me cantando com um olhar”; 

“e um belo dia ele me pediu em namoro!”.  

Inf. 33: “Meu pai desapareceu (...) e fui visitar ele”; “quando 

acontecia algo comigo ele me ajudava”; “quando eu ficava doente ele ia me ver”; 

“amo muitos eles (sic); e sei que um dia vou ver ele”.  

Inf. 34: “Mais um dia antes ele [meu pai] presentiou ela [minha mãe] 

com um vestido vermelho”.  

Inf. 35: “Tenho ele [o colar] até o dia de hoje, não o tiro por nada 

pois gostei muito”; eu agradeço a Deus por ter colocado todos eles [família e amigos] 

na minha vida”.  

Inf. 36: “Eu só pensava no quanto eu amava ele [meu pai]”; nunca 

abraçava ele”; “fui vê-lo, eu via ele e só chorava, ver ele fraco e magro era horrível”.  

Inf. 37: “Brigamos na justiça porque eu não gosto do meu pai e não 

gosto de ver ele”.  
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APÊNDICE C – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA ESCRITA DOS INFORMANTES 

MASCULINOS DO ENSINO MÉDIO 
 

No grupo dos 151 informantes masculinos, 59 alunos não 

apresentaram a realização do pronome reto nem do oblíquo como acusativo.   Na escrita 

dos 92 informantes, obtiveram-se 75 pronomes retos e 141 pronomes oblíquos.  

Inf. 38: “Aí meu amigo paro a moto dele me ajudo ve se eu tava bem 

(...) e chamo minha tia pra me levar pro UPA (...) e minha coroa me levo embora”. 

 Inf. 39: “Até andamos um pouco mais pela estrada e vimos eles 

parados em outro posto”. 

Inf. 40: “Em seguida minha mãe levantou e tentou ajuda-lo (...) de 

algum geito (sic) eu percebi que não o veria mais”; “eu nunca tinha visto ela daquele 

geito (sic) então obedeci, contra minha vontade, mas me ajudou a me entreter”.  

Inf. 41: “Minha mãe encontrou um cachorro e o achou muito bonito 

(...) então resolveu o levalo para nosso lar”; “foi incrível ve-lo balançando seu 

rabinho, querendo brincar com meu pai”; “Atravessou a rua no momento em que havia 

vindo um carro em alta velocidade e o atropelou”; “sentimos o vazio pela casa, sem 

telo ali para bagunçar a casa toda”. 

Inf. 42: “A alguns anos atrás meu pai me acorda cedo para ir bem 

cedinho há Londrina”;  

Inf. 43: “E se apaixonaram um pelo outro, ele a roubou de seus 

pais”; “gostávamos de ir para casa da nossa avó que nos recebia com muita alegria e 

com seus doces caseiros que fazia”.  

Inf. 44: “Não me encontraram lá (...) ele me encontrou e me levou 

para casa”. 

 Inf. 45: “Minha família me aceita”; “tenho um amigo que a família 

não aceita ele”; “na verdade ele nos ajuda”; “eu adoro ele”; “nós amos ele”.  

Inf. 46: “Então minha tia nos chama para almoçar”.  Inf. 47: “Minha 

mãe se esqueceu de me avisar”.  

Inf. 48: “Venha me visitar”; “eu fui visitalo e ele estava bem 

diferente”.   

Inf. 49: “Sempre teve receio e nunca mas (sic) o procurou”  
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Inf. 50: “Fomos até o serviço do meu pai e surpreendemos ele antes 

de chegar”; “e nos mês seguinte meu pai me surpreendeu com uma festa surpresa”.  

Inf. 51: “Ela me olhou com aquele olhar lindo”.  

Inf. 52: “Meu pai fugiu minha mãe nunca mais o viu (...) foi atraz dele 

e o encontrou”; “ele me criou, me educou, eu o considerava mais pai do que o meu 

pai biológico; “meu padrasto a faz muito feliz”; muitas das minhas conquistas me fez 

ser quem sou hoje”; “agradeço a Deus e a eles pela pessoa que eles me fizeram ser 

hoje”. 

Inf. 53: “Quando eu era criança meu pai me viu, fugiu”; “vejo ele de 

vez em nunca”; “temos nossa casa (...) minha mãe já á (sic) quitou”.  

Inf. 54: “E acabou prejudicando ele do futuro dele”.  

Inf. 55: “Sempre inventava algo para deixar ela trancada”; 

“discutindo até o ponto em que lhe tentou agredila”.  

Inf. 56: “Para ganhar alguma renda e nos sustenta”; “o dia que 

minha mãe, (sic) tenta nos deixar brincar na rua para nossa diversão”.  

Inf. 57: “Quando nasci teve um pai que não me aceitava como filho”; 

“minha mãe me criou”; “ela tinha que me deixar com outras pessoas”. 

 Inf. 58: “E o pai começou a perturbar eles”.  

Inf. 59: “Muitas vezes saíram correndo para me levar no hospital”.  

Inf. 60: “Minha mãe traiu ele”; “ela me criou sozinha”; “é uma 

guerreira por ter me criado”.  

Inf. 61: “Era para mim ter parado de usá-lo [os óculos]”; “minha 

mãe chamou eu e meus irmãos para tomar café”; “ai meu pai pego eu ponho eu 

dentro do carro (...) ai eles encaminharam eu lá pra Londrina”.  

Inf. 62: “Minha vida começou quando meu pai e minha mãe tivera 

(sic) eu”; “vale a pena ouvir eles”. 

 Inf. 63: “Um carro me fechou e eu não pude desviar”. 

 Inf. 64: “[Meu pai] ficava cansado e eu ainda falava pra ele me 

carregar”; “eu ajudo ele cuida, só que nos não mora lá mais”.  

Inf. 65: “Também nunca tive vontade de conhecelo por que não ia 

muda nada na minha vida”.  

Inf. 66: “Quando eu era pequeno minha mãe me levava para sair nos 

final de semana”; “muitas vezes eles deixavam eu sair”. 
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 Inf. 67: “E minha mãe levou eu no hospital”; “e minha mãe levou eu 

embora”. 

Inf. 68: “Ela continua lá me esperando do outro lado da BR”; “o 

carro veio e me atropelou (...) o carro me arrasto cem metros enganchado no para-

choque”; ai o cara (...) me tiro do para choque”; “me levaram para o Cristo Rei (...) 

me trasferiram (sic) para o HU”. 

 Inf. 69: “João descobriu que o menino que chamou ele para jogar 

chamava-se Jose”; “e José chamou ele para fumar um laseado (sic)”.  

Inf. 70: “Então ela veio embora para o Paraná onde terminou de nos 

criar sem depender do meu pai”.  

Inf. 71: “[Meu pai] queria que me abortasse”; “minha mãe acabou 

tendo que me criar sozinha”; “além de não ter sido homem pra querer assumir eu”...  

Inf. 72: “E logo milha (sic) mãe nos matriculou na escola ali perto”.  

Inf. 73: “E assim nós teve que sacrificalo (...) e assim nós teve que 

matar ele [o cavalo]”. 

 Inf. 74: “[Minha mãe] muito gentil o perduou (...) pediu para 

acompanhar ela até sua casa (...) ela deixou ele a leva-lá (sic) embora”.  

Inf. 75: “Acusaram eu de um assalto”; “não levaram eu preso”; 

“eles queria eu morto”; “pegaram eu levaram na Mata no Ana Rosa Cambé”. 

Inf. 76: “Minha mãe não deixava eu sair”; “em seguida vieram me 

chamar”; “ela esperou eu chegara (sic) em casa”; “vai apanhar pra você aprender a 

me respeitar”; “você me desrrespeitou (sic) sua mãe”.  

Inf. 77: “Meu pai e minha mãe foi correndo me ajudar (...) me 

pegaram no colo e me levaram no medico (...) ai meu pai me levou em bora para eu 

descanssar (sic), no dia seguinte(...) me colocou de castigo”.  

Inf. 78: “Ela colocou eu na creche”; “já meu pai tem uma oficina de 

motos chamada Belesa Motos que ele tem ela á seis anos”.  

Inf. 79: “Ficava ameaçando ela”; “porque ele só tratava ela mal”; 

“minha mãe não quis ele mais”. Inf. 80: “Quem me viu mentiu”; não deixa eu ir lá 

mais”; “não queria falar quem tinha me caguetado”. 

 Inf. 81: “Eu moro com meu vô e minha vó porque minha mãe não 

quis eu”. 

 Inf. 82: “Meu pai batia muito nela e roubava ela para se drogar”. 

 Inf. 83: “Logo depois ele me convidou para ir na casa dele”. 
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 Inf. 84: “Aí em tempo chegou um carro e nos ajudou”. 

Inf. 85: “Bronquite que me impedia de respirar”; “sempre levando 

eu pro hospital”; “isso me impedia de correr”; “meu pai descobriu uma simpatia que 

me curasse sem eu saber”.  

Inf. 86: “Com a ajuda de meus avós, que me criaram”; “dificuldade 

para me criar”; “foi ela quem me ajudou a andar pela primeira vez, ela quem me 

ajudava no dever de casa (...) me ensinou a ter educação”.  

Inf. 87: “Quando meu pai me levou para pescar pela primeira vez, ele 

me acordou às 5:00 da manhã”; “me ensinou a colocar a isca no anzol”; “me 

ensinou como colocar uma linha nova”; “sabia que o meu pai me amava”.  

Inf. 88: “Ela nos protegia contra os raios do sol”. 

Inf. 89: “Ai ela não consegui me alcançar”; “meu pai subiu no poste 

e conseguiu me tirar lá de cima”; “eu não estava consiente (sic) so consigui ouvi meu 

pai que ficava me chamado”.  

Inf. 90: “Quando eu nasci meu pai já me cobria com o manto sagrado 

do mengão”; “mas o que mais me encantou foi a torcida”; “e meu pai disse que me 

levaria ao jogo”.  

Inf. 91: “Sua mãe Lucineia gostou muito da ideia, mas ela o alerta 

que seu pai não tem tempo para essas coisas”.  

Inf. 92: “Ele acordou desposto à pescar (sic), e assim foi me 

chamar”.  

Inf. 93: “Quando eu consegui conquistar ela para jogar”; “ele 

abandonou a minha mãe e eu, e isso faz eu ter o ranço enorme dele”; “se um dia ele 

quiser me ver com certeza vou jogar tudo na cara dele”; “e se ele não quiser me ver 

também, eu não ligo pra isso, porque vivo sem ele”.  

Inf. 94: “Encontrou um menino que se chamava Bernardo, ela achou 

ele muito bonito”; “ela respondeu a carta dizendo que o amava também”.  

Inf. 95: “O rio tinha uma fama de ser muito fundo, mas isso não me 

impediu de nadar”.  

Inf. 96: “E minha mãe queria levar eu para o hospital”; “meu pai 

pego o carro e levo eu e minha mãe para o hospital”; “e encaminhou eu para outro 

hospital”.  

Inf. 97: “Chegando na casa do Felipe ele tava esperando nóis”.  
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Inf. 98: “Um cara chamado Pedro Alvares Cabral o ajudou a chegar 

até hoje muito bem”. 

 Inf. 99: “Uma viagem que me marcou muito”. 

Inf. 100: “Um dia minha mãe me chamou para ir à praia”.  

Inf. 101: “Um moço parou e levou nos para o hospital (...) o médico 

viu e levou eu direto para a cirurgia (...) minha mãe me levou para curitiba (sic)”.  

Inf. 102: “Depois de pegarem o dinheiro eles iam nos levar para a 

favela de londrina (sic)”; “e eles tiveram que nos levar para outro lugar”; “nos 

largaram no meio do mato e foram embora”. 

 Inf. 103: “A porta da cozinha era de vidro e meu irmão quebrou 

ela”.  

Inf. 104: “Meus tios vieram nos buscar”.  

Inf. 105: “O meu primo ia cair na depressão, mais eu segurei ele, 

consegui tirar ele da depressão”. 

 Inf. 106: “Me chamou para jogar”; “me chamaram também”.  

Inf. 107: “Não vejo a hora de ver ela de novo”; “depois de anos sem 

ver ela”; “ela não conseguiu me ver”; “espero que eu possa encontrar ela”.  

Inf. 108: “Também ele não teve coragem de enfrentala [enfrentar 

uma ideia]”. 

 Inf. 109: “Ele me chama de musquito até hoje”; dai nois foi achar 

ela bem prala da onde que nois tava (...) doi (sic) eu vi ela”.  

Inf. 110: “Depois de passar um ano e meio rouparam (sic) minha 

casa, reviraram tudo, pois o que me deixou mais triste foi que roubaram a minha 

câmera”.  

Inf. 111: “Ao chegar em Coritiba foi alguem da delegação Brasileira 

buscar eu”.  

Inf. 112: “Há inúmeras maneiras em que Deus pode nos deixar 

solitários”.  

Inf. 113: “Nesse mesmo dia ele me anotou”; “ela não deixou eu sair 

para a rua”. 

 Inf. 114: “Tinha um aniversario para ir e chamaram eu e meus 

irmãos”.  

Inf. 115: “Paramos em um mercado que vendia uma coxinha de 5 kg, 

era muito grande, então dividimos ela”.   
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Inf. 116: “Orei para Deus me ajuda porque sabia que não era fácil. 

Ele me levou lá”.  

Inf. 117: “Deixamos eles na casa deles e fomos embora”.  

Inf. 118: “Minha mãe ajuda ela a tomar banho e faiz (sic) comida pra 

ela [minha vó]”.  

Inf. 119: “Meu irmão ficou observando ele (...) eu fiquei com minha 

mãe ajudando ela”. 

 Inf. 120: “Mas ele me levou pra comprar roupas”; “ele e minha mãe 

me levaram pro shooping (sic)”. 

 Inf. 121: “Ele teve que trazer o ganso para soltar ele”.  

Inf. 122: “Pedi pro meu pai ele não queria me levar”.  

Inf. 123: “O homem da fazenda soltou seus três cachorros para pega 

nois”; “dessi (sic) para ajuda-lo, dei pezinho pra ele o Gustavo puxo ele pra cima”;  

“os muleques começaram a me assustar, ai eles desceram correndo na minha frente”. 

Inf. 124: “Meu avô o encinou (sic) antigamente”.  

Inf. 125: “Daí os molekes desafiou eu a tacar uma pedra na escola”; 

“dai ele começou ameaçar nois”; “dai nós ficou esperando ele ir pegar o papel”; “ele 

parou de seguir nos”; “minha mãe estava esperando eu com o chinelo na mão”.  

Inf. 126: “Com pessoas que poderiam nos julgar (...) e odiar-nos (...) 

e nos abrasão (...) nos ajudam (...) nos fazem enchergar (sic) o verdadeiro motivo e 

nos apoiam”.  

Inf. 127: “Daí quando eu comecei a procurar eles”. 

Inf. 128: “Meus pais me chamaram para procurar o cachorro”; 

“minha mãe foi procura-lo no bairro de baixo, (...) não conseguiu pegalo”; “o meu pai 

foi procura-lo nos arredores da delegacia”.  

Inf. 129: “Meu pai sempre me levava”; “mas nós conseguimos 

comprá-lo”; “meu pai sempre tentava me ensinar me levando em praças e lugares 

mais abertos”; “certo dia meu pai me levou em uma descida para aprender”.  
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APÊNDICE D – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA ESCRITA DOS INFORMANTES 

FEMININOS DO ENSINO MÉDIO 
 

No grupo dos 132 informantes femininos do Ensino Médio, 50 alunas 

não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo coam a função 

morfossintática de acusativo. Na escrita das 82 informantes, verificaram-se 83 

pronomes retos e 96 pronomes oblíquos como acusativo (objeto direto).  

Inf. 130: “Meu pai foi um homem sofrido (...) meu avô o tratava muito 

mal”; “o vozinho fará cento e um anos e meus tios nem se quer o visita, o último que 

foi-o visitar foi meu pai”. 

 Inf. 131: “A minha família estava me destruindo por dentro”.  

Inf. 132: “Então os meninos melevaram (sic) pra casa”.  

Inf. 133: “E eu sempre ficava lá vendo elas”; “minha família me 

levou para o hospital correndo”. 

 Inf. 134: “Ter visto elas”.  

Inf. 135: “Meus amigos foram em minha casa para me convidar”; 

“ele começou a sangrar muito, levamos ele ao banheiro (...) e percebemos que faltava 

um dente”; “minha tia viu ele naquele estado”; “no dia seguinte levamos ele ao 

dentista”.  

Inf. 136: “Eu consegui leva ela embora”; “piorando e não me 

ouvia”; “tava difícil segura ela (...) e ponhei ela pra durmi”.  

Inf. 137: “E minha mãe não irria (sic) deixar eu ir tão longe”.  

Inf. 138: “Ficamos desesperados em ver ela deitada”; “o SAMU chega 

e leva ela pra emergencia”.  

Inf. 139: “Minha mãe tinha levado ela no hospital”; “lá os médicos 

tinham internado ela”.  

Inf. 140: “Meu namorado me levou”.  

Inf. 141: “E quando chamou nós para se apresentar”. 

 Inf. 142: “Meu pai estava traindo ela”; “os pais dela deixaram 

minha mãe entrar e esperar ela chegar”. 

 Inf. 143: “E depois de sete anos tiveram eu”; “minha mãe não podia 

ter eu parte (sic) normal, mas a minha mãe teve eu porti (sic) normal”.  
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Inf. 144: “Nem faço muita questão de vê-lo”; “quando tenho tempo 

ajudo ela costurar”. 

 Inf. 145: “Deixando eu”. 

Inf. 146: “Mas isso não me impediu (...) mas os compromissos me 

fizeram ir embora antes”. 

 Inf. 147: “Minha mãe me chingou (sic) e no final fiquei na rua com 

eles”. 

 Inf. 148: “Minha mãe teve eu, ai quando ela me teve”.  

Inf. 149: “Fiquei chorando e esperando meu pai ir mi buscar ao 

menos ir mi ver, pois ele tinha prometido ir mi ver”.  

Inf. 150: “Agora eu so (sic) tenho ela”; “eu não queria ter perdido 

ele”. 

 Inf. 151: “E pedi para ela (minha mãe) compra-lo para mim”; 

“levou eu para o quarto e me mostrou todos os bombons”.  

Inf. 152: “Então ela deixou eu entrar”. 

Inf. 153: “Ele era lindo e gordinho parecia uma bola e eu queria velo 

na maternidade”.  

Inf. 154: “Minha mãe começou me criar sozinha”; “até que um dia 

ele foi me ver totalmente bêbado”; “minha mãe perdoou ele”; “sempre me ajudou com 

tudo”.  

Inf. 155: “Meu pai estava me esperando”; “os guardas não nos 

parar”; “para ajudar eles”; “ela chamou a polícia e levaram nós para casa, e o meu 

pai foi preso”.  

Inf. 156: “Meu pai ia visitalo”; “eu não tinha idade suficiente para ir 

velo”. “Iria fazer um churrasco e chamaram ele”; “trouseram (sic) ele para 

Londrina”.  

Inf. 157: “Meu pai tinha ido me buscar, pegou-me no colo, beijou-me 

no rosto e perguntou se estava bem”; me guiou até (...) uma loja, dei um abraço nele e 

disse que o amava”.   

Inf. 158: “Sempre meu pai levava eu”. 

 Inf. 159: “O que me deixou mais sentido”.  

Inf. 160: “Eles tiveram (...) eu”; “pois passou tudo isso para criar 

nós três”; “os meus tios não à aceitava ela (sic) de volta”; “nunca mais a violentou”; 

“hoje ele já não bate e nem violenta ela”. 
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 Inf. 161: “Então eles foram empurrando-a a sua futura residência”. 

Inf. 162: “Mais com o tempo ele foi aceitando me leva as consultas 

médicas”; “sempre que posso vou lá ver eles”; “ela me ajuda muito”.  

Inf. 163: “Meu pai estava esperando ela e os dois fugiram”.  

Inf. 164: “E ela o mandou embora”; “quando o vi”. 

Inf. 165: “A euforia das compras nós fazia tremer”.  

Inf. 166: “Minha família sempre me ajudava”; “procuro sempre 

respeitar as pessoas e tento entende-lás (sic)”;  

Inf. 167: “Meu patrão me recebeu e trabalhei como todos os outros 

dias anteriores”. 

 Inf. 168: “Meu pai e minha mãe deixou eu e minha irmã”.  

Inf. 169: “Sou muito feliz de ter eles como pais”.  

Inf. 170: “Seus pais não os apoiavam”.  

Inf. 171: “Ela às vezes vem em casa nós ver”.  

Inf. 172: “Ele [meu pai] morreu de acidente em Cascavel o andaime 

despencou ele e o amigo dele”.  

Inf. 173: “Para não acabar nos perdendo”; “e nós jamais 

abandonaremos ele”.  

Inf. 174: “Minha mãe me levava de carro”; sempre pronta para a 

ajudar”; “os professores me elogiavam”; “me ajuda muito”; “minha mãe chegou 

para me levar embora”. 

 Inf. 175: “Acalmou ela”;“para ajudala”. 

Inf. 176: “Esperando meus pais para me buscar”; “não poderiam me 

buscar”.  

Inf. 177: “Pra Deus mudar ele”.  

Inf. 178: “Pedi que meu pai me levasse lá”; “eu nem o conhecia”; 

“eu apresentei ele a minha família”. 

 Inf. 179: “Então minha mãe abandonou ele”; “faz anos que não vejo 

ele”.  

Inf. 180: “Ele levou ela para morar na casa da mãe dele”; “minha 

mãe foi visitar ela”.  

Inf. 181: “Meu pai me abandonou (...) mas só voltou a me 

procurar”; “mas se ele preferiu me abandonar”; “que me ame”; “me fez ser uma 

pessoa melhor”; “não julgo ele”. 
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 Inf. 182: “Hora que me avisaram”.  

Inf. 183: “Saiu correndo me levar ao médico”; “mandou a minha tia 

me levar”. 

 Inf. 184: “Pois só sabia esnobar, zoar ela pra querer se achar perto 

dos amigos deles”; “Gabriel vendo ela feliz começou...”. 

 Inf. 185: “Quando pegavam ele no colo”. 

 Inf. 186: “Não tratou ela da mesma maneira”.  

Inf. 187: “Amo minha mãe e não só (sic) capaz de abandonar ela pra 

ir morar com meu pai”.  

Inf. 188: “Meu avô viu ela”.  

Inf. 189: “Aos dezesseis anos ela me concebeu”; “veio buscar eu”; 

“meu pai nos levou”. 

Inf. 190: “Um garoto incrível me ajudava”; “nada podia nos 

separar”; “saí para fora e o vi”.  

Inf. 191: “Era para mim ter procurado ele”.  

Inf. 192: “Meus irmãos me levaram”; “não queriam me devolver”; 

“meu pai proibiu eles de me ver”. 

 Inf. 193: “Pegamos ele”; “minha amiga desidiu (sic) levalo de 

volta”; “a gente decidiu deixa-lo lá, mais agente (sic) sempre via ele”.  

Inf. 194: “Ele passou de moto e pegou ela, deixou ela (...) ele volto 

para pegar ela”; “fez ela tirar a roupa”; “ele levou ela embora (...) esperando ela”; 

“ele levou ela”; “fez eles terminá”; “a mãe de Ana aceitou ele”.  

Inf. 195: “Mas disse que iria busca-lá (sic) todos os dias depois da 

aula”; “e ele pegou a minha mãe e levou ela com ele”.  

Inf. 196: “E chamamos ele pra jogar”.   

Inf. 197: “Compra nossas passagens e me espera na rodoviária”; 

“papai e mamãe, fui embora com meu amor, me desculpa (...) vocês me proibiram”; 

“não posso deixar ele”.  

Inf. 198: “Os pais da moça os impediram”.  

Inf. 199: “Minha irmã (...) veio busca eu e meu pai”; “ela me levo 

para conhecer a casa dela”; “eu ajudei ela a fazer as coisas”; “minha irmã foi leva eu 

e meu pai”.  

Inf. 200: “Resolveram me encaminhar para uma clinica (sic)”.  

Inf. 201: “Contrataram ele para uma entrevista”. 
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Inf. 202: “Minha mãe fez um discurso que me fez chorar”; “está me 

apoiando em tudo me fazendo feliz (...) me ajuda”; “meu pai realizou o sonho dele de 

me ver de vestido de quinze anos e dançando valsa comigo”. 

 Inf. 203: “Depois ela [minha mãe] me jogou fora (...) o médico 

queria me adotar, mas ela me deu9 para outra pessoa (...) uma mulher me levou pra 

casa (...) a mulher que me teve não quiz (sic) mais (...) meu pai que me adotou foi 

embora”; “eu quero ir visitar ela”. 

 Inf. 204: “Mais tarde ela nos convidou para passear”. 

 Inf. 205: “Professor deve conhecer ele”; “então ela me chamou 

para vim mora com ela”.  

Inf. 206: “Disse que entrava com ele fazendo ele se sentir calmo”. 

Inf. 207: “Todos a amavam”. Inf. 208: “Ele nunca teve interesse em me procurar”.  

Inf. 209: “A ambulância chegou e o levou para o UPA”.  

Inf. 210: “E quando me vé (sic) na rua troca de calçada”. 

Inf. 211: “Ele pediu ela em casamento”. 

                                                           
9 Na maioria das situações comunicativas, o pronome “me” na expressão “me deu” sói exercer a função 
sintática de objeto indireto (dativo), considerando a bitransitividade do verbo “dar”: quem dá - dá alguma 
coisa a alguém. = Ela me deu um presente. Nada obstante a práxis gramatical, estamos diante de um caso 
insólito: “Ela me deu para outra pessoa”. O narrador e “a coisa dada” se fundem no mesmo ser. Tratar-se-
ia do processo de coisificação? Quiçá na época da escravidão fosse comum tal estrutura: “Ele me vendeu 
para outro senhor”; “O coronel me comprou por 30 moedas”. “Sinhá me deu à comadre”. 
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APÊNDICE E – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA FALA DOS INFORMANTES 

MASCULINOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

No grupo dos 8 informantes masculinos que gravaram entrevista, 2 

alunos não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como 

acusativo. Na fala dos 6 informantes masculinos, constataram-se 15 pronomes retos e 

nenhum pronome oblíquo como acusativo.  

Inf. 01: “Então colocaram ele no hospital”; “que mandou ele pra::: 

o hospital Cristo Rei”; “eu quase não via ele”.  

Inf. 02: “Ele pulou comigo em cima e jogou eu fora do cavalo”.  

Inf. 03: “Aí us cara que tava passano veneno veio ajudá eu ali”; “fui 

lá embaixo, peguei ele”.  

Inf. 04: “Uma vez eu peguei e coloquei ele pra fora da gaiola (...) ele 

amanheceu morto, daí eu peguei e fui enterrá ele, daí eu enterrei ele lá atrás de casa”.  

Inf. 05: “Minha cachorra::: ela atualmente tá no Rio Grande do Sul, 

com uma ONG (...) porque quando nóis mud... viemos mudar pru Paraná, não tinha 

como trazê ela (...). Desde pequeno com ela, ensinei ela jogar futebol. Eu vou agora f::: 

final de ano, talvez eu vô pra lá vê ela. É qui eles... eles foi lá bu::: buscá ela (...) como 

nóis num tava teno condição de podê trazê ela... 

 Inf. 06:“O médico mandô eu pa  HU”.  
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APÊNDICE F – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA FALA DOS INFORMANTES FEMININOS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

No grupo dos 8 informantes femininos que gravaram entrevista, 

apenas 1 aluna não apresentou a realização do pronome reto nem do oblíquo como 

acusativo. Na fala das 7 informantes, houve 31 pronomes retos e 5 pronomes oblíquos.  

 Inf. 07: “O meu irmão estava chorando porque o juiz tirô ele do jogo 

(...) sim, tirô ele do jogo”.  

Inf. 08: “Quando eu era criança, eu ganhei um cachorro (...) ele ficô 

perigoso, aí minha mãe resolveu dá ele”. “Tá, aí foi eu e meu irmão levô ele na ca::: 

no sítio na casa do fazendeiro que queria ele (...) e o homem quis ele (...) minha mãe 

queria dá ele (...) aí a gente (...)deu ele (...) eu e meu irmão foi tentá pegá ele de volta”.  

Inf. 09: “No dia dos pais eu fui visitá ele (...) fui visitá ele no hospital 

(...) e naquele dia que eu fui visitá ele, ele falô qui mi amava muito”. “Aí passô uma 

semana e dois cara pegô ele e levô ele prum rio e matô ele”; “a hora que eu cheguei lá 

eu vi ele caído no chão morto”; “ele era a única pessoa que me entendia”; “era ele 

que – tipo – me ajudava”; “uma pessoa prometeu de matá ele, mas eu não sei se foi 

por causa disso que mataram ele”;“eu sinto, a qualqué momento eu tento querê mi 

matá”. 

Inf. 10: “A cachorra deitô debaixo do ônibus e morreu (...) deu  uma 

coisa nela, o ônibus nem chegô atropelá ela”; “e a minha mãe que dexô ela saí, nem 

sabia que ela tinha falecido”. 

 Inf. 11: “Me chamaram ali na porta (...) eu fui abri a porta do 

hospital fui tentá entrá né pra vê ele (...) eu garrei o braço dele lá na hora que tava 

colocano ele no carro do IML, eu tentei tirá ele lá de dentro (...) veio um monte de 

gente mi sigurá”.  

Inf. 12: “Eu tenho uma irmã mas eu nunca conheci ela (...) eu nunca 

vi ela na minha vida eu sempre quis conhecê ela”.  

Inf. 13: “Quando a minha mãe tava grávida, daí ela não sabia que ia 

te eu – daí ela não sabia que ia te eu – daí meu pai foi embora pra Portugal (...) ele 

num ficô vino assim visitá eu assim (...) daí ele deposita a pensão, mas ele nunca visita 

eu”; “eu dou parabéns pra ela [minha mãe], porque amo muito ela”. 
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APÊNDICE G – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA FALA DOS INFORMANTES 

MASCULINOS  DO ENSINO MÉDIO 
 

No grupo dos 22 informantes masculinos que gravaram entrevista, 5 

alunos não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo como 

acusativo. Na fala dos 17 informantes masculinos, houve a realização de 29 pronomes 

retos e 8 oblíquos como acusativo.  

Inf. 14: “Isso me fez percebê, quando eu fiquei lá [no hospital] me fez 

percebê como que o mundo não gira em torno de mim”.  

Inf. 15: “Ontem eu tava ino pru serviço, era dez horas, quanduuu::: 

um carro, du nada fechô eu”.  

Inf. 16: “[Minha cachorra] eu fui lá pra fora e ouvi ela chorano (...) 

ela tava ca perna machucada, eu catei ela nu colo (...) aí eu catei e levei ela nu colo (...) 

nói levô ela na vila pet (...) aí nóis levô ela lá [na UEL] (...)teve qui i oto dia levá ela lá 

pa podê fazê a cirurgia nela”. 

Inf. 17: “Meu primo parô, eu chamei ele pra i na casa da minha vó”; 

“meu pai e meus parentes viero mi ajuda tamém”.  

Inf. 18: “O cachorro avançô nela [minha mãe], empurrô ela e ela 

caiu em cima de mim (...) isso me incentiva a crescê”. 

 Inf. 19: “Nóis foi buscá manga (...) aí nóis foi e o meu irmão ele tava 

com um shorts vermelho (...) i ele tinha medo [das vacas] aí nóis feiz ele tirá o shorts 

(...) uma vaca saiu correno aí nóis ispantô ela”; (...) “ispera eu, a vaca vai pegá eu (...) 

aí nói dexô ele pa trais”.  

Inf. 20: “Aí prenderam ele [o meu vizinho] na frente da minha casa”.  

Inf. 21: “A professora ficô brava e expulsô nóis da sala”; “A minha 

mãe”? “Eu amo ela”.  

Inf. 22: “[Meu primo] chamano eu pra i pa casa dele”; [minha mãe] 

eu amo ela”.  

Inf. 23: “Teve umas par di veis qui u diretor pegô nóis”.  

Inf. 24: “Daí veio meus amigos mi ajudá (...) e me levô pru hospital”.  

Inf. 25: “Xingano eu memo”.  

Inf. 26: “Era um sonho meu qui infelizmente não consigui realizá 

ele”; [minha namorada] eu amo ela”. 
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Inf. 27: “Eu olhei esses tijolos i pensei em tacá eles por cima di uma 

grade i acertei um carro”.  

Inf. 28: “[A bola] na hora qui eu chutei ela”; “me levaram pru 

Cristo Rei (...) mi encaminharam lá pu Zona Norte”; “deixa eu contá minha história”.  

Inf. 29: “[Meu primo] minha tia levô ele pru hospital”. 

 Inf. 30: “I u pai dessa garota::: ele acabou falecendo i eu f... 

acompanhei ela até o enterro”; “todo mundo cercô ele”. 
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APÊNDICE H – O PRONOME  COMO ACUSATIVO NA FALA DOS INFORMANTES FEMININOS 

DO ENSINO MÉDIO 
 

No grupo dos 22 informantes femininos que gravaram entrevista, 7 

alunas não apresentaram a realização do pronome reto nem do oblíquo como acusativo. 

Na fala das 15 informantes, auferiu-se a realização de 12 pronomes retos e 15 oblíquos.  

Inf. 31: “A minha mãe ficô preocupada e mi levô pru UPA”; “ela foi 

mi avaliando”. 

 Inf. 32: “Eu sei o que me faiz feliz agora”; “eu gosto muito do meu 

irmão tamém, amo muito ele”.  

Inf. 33: “A moto veio e mi atropelô”; “eu dismaiei i mi levaro pru 

hospital”. 

 Inf. 34: “Eu tinha um namorado e perdi ele”.  

Inf. 35: “Minha mãe não mi abandonô, jamais”; “não foi ela qui mi 

abandonô, foi eu qui escolhi ficá aqui”.  

Inf. 36: “[O meu tio] eu amo muito ele”.  

Inf. 37: “Daí eu fiquei enrolando ela [minha mãe]”; “daí passô uma 

semana minha mãe chamô ele [meu namorado] pra conversá”. 

Inf. 38: “Eu faço tratamento qui vem mi ajudando bastante”; “isso 

não mi atrapalhô em nada”. 

 Inf. 39: “Eu i meu pai a gente não si dá muito bem, é bem raro vê ele 

chorá”; “foi uma coisa qui mi surpreendeu dimais”; “pur ele olhá pra mim i chorá i 

falava qui mi amava”.  

Inf. 40: “[Minha mãe] dois assaltantes é::: pararam ela i abriram o 

portão: entraram dêntru di casa”.  

Inf. 41: “[Minha mãe] eu amo muito ela”.  

Inf. 42: “Ele pegô u carro, mi levô nu médico”.  

Inf. 43: “Meu pai faleceu em 2006 (...) o andaime dispencô ele i u 

amigo dele”; “meu pai dexava nóis nu milho [de castigo]”; “du nada ele dexava nóis 

ajuelhado nu milho assim”.  

Inf. 44: “Meus pais mi adotaram quando eu tinha 14 dias”; “aí::: 

tinha uma infermera qui ela quiria mi adotá também, só qui meu pai num dexô”.  

Inf. 45: “I a iscola convocá nóis pra vim fazê uma maratona de 

matemática”; “eu fui imbora ônti i minha amiga não mi isperô”. 
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APÊNDICE I – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA FALA DOS INFORMANTES MASCULINOS 

QUE JÁ CURSARAM O EM 
 

No grupo dos 11 informantes masculinos que gravaram entrevista, 3 

informantes não apresentaram a realização do pronome reto nem do pronome oblíquo 

como acusativo. Na fala dos 8 informantes masculinos, houve a realização de 17 

pronomes retos e 5 pronomes oblíquos como acusativo. 

Inf. 46: “Ajudando eles, sempre tá ajudando em casa”.  

Inf. 47: “Os professores mi ajudaro muito”.  

Inf. 48: “[O Ensino Médio] era um objetivo qui eu tinha pa acabá ele 

daí eu finalizei ele, daí eu parei os istudo, comecei fazê academia”; “eu tô aqui 

praticano ele agora [o curso de Recursos Humanos]”; i pretendo acabá ele certinho”; 

(...) “minha mãe ajuda eu muito”; “ela ajuda muito eu i sempre vai ajudá”.  

Inf. 49: “Ele sempre mi parava, colocava a mão no ombro e falava”; 

“a minha família me apoia”.  

Inf. 50: “Sempre incentivando eu pra podê istudá i trabalhá 

também”.  

Inf. 51: “Comecei a conhecer ela melhor (...) fazê-la feliz”.  

Inf. 52: “Fui levá ela, ela foi daqui em Ibiporã conversano comigo”; 

“inclusive eu conhecia ela di um tempo muito atrais”; “a gente ficô bastante amigo, já 

conhecia ela também”. 

 Inf. 53: “De vez em quando eu vô visitá ele”; “tô planejano dá uma 

chegadinha visitá ele lá”; “Espero um dia que o Senhor possa mi visitá ainda”; 

“chamava eu de Seu Valdomiro”; “daí arrumamo um carro pra vim buscá ele aqui”; 

“você cunheceu ele”?  
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APÊNDICE J – O PRONOME COMO ACUSATIVO NA FALA DOS INFORMANTES FEMININOS 

QUE JÁ CURSARAM O EM 
 

No grupo dos 11 informantes femininos que gravaram entrevista, 

todas as participantes apresentaram a realização do pronome reto e do pronome oblíquo 

como acusativo. Na fala dos 11 informantes femininos, houve a realização de 24 

pronomes retos e 32 pronomes oblíquos como acusativo.  

Inf. 54: “Imediatamente eu levei ela ao médico”.  

Inf. 55: “A minha tia ficou muito triste purque na verdade foi ela 

quem o achou [meu tio] morto no banheiro, pois ela chamava ele i ele não respondia”; 

“o genro dele istorô a porta do banheiro pra podê achá ele morto”.  

Inf. 56: “Intão, eu morava na roça (...) tive uma diretora tão boa lá 

no Bilac qui ela tava ajudano eu cuidá [do meu filho]”; “e a tia da creche qui levava 

ele no posto de saúde pra mim”; “não pudia saí du serviço sinão não tinha dinheiro 

pra podê pagá u ônibus pra levá ele até no HU”; “acompanhá ele au posto di saúde”.  

Inf. 57: “Eu tinha treze anos, minha mãe chamô eu lá nu quarto, pegô 

na minha mão (...) seu pai faleceu”; “minha família mi apoiô bastante”.  

Inf. 58: “[Minha mãe] u meu pai levô ela no hospital Cristo Rei”; “eu 

continuei ajudano ela”.  

Inf. 59: “O nono ixe::: era dez, amava bastante ele”.  

Inf. 60: “A gente começô ingordá [o porco], capô ele, ficô bunito, e a 

gente matô ele e veio vendê aqui”; “já matamo ele (...) i vendemo”. 

 Inf. 61: “Ele mi atropela [o cachorro]”; “um negócio qui mi dexô 

intrigada (...) ele deu um salto tão grande em cima de mim qui paricia qui ele quiria mi 

namorá”. 

 Inf. 62: “Uma veiz eu ganhei uma cachorrinha Lili (...) e ela sumiu: 

vô achá ela hoje”; “a minha cachorrinha veio, mi viu”; “eu tinha convicção qui eu ia 

incontrá ela”; ela mi conheceu”; “eu sonhava qui:: eu ia incontrá ela e consigui 

incontrá ela”.  

Inf. 63: “O meu marido mi invenenô”; “mi casei com ele, conheci ele 

(...) ele começô mi ispancá (...) i mi agredi verbalmente”; “ele falô qui só separava si 

mi matasse i daí ele começô mi invenená dano mão branca (...) fui pru hospital”; 

“[meu filho] mi decepciona às vezes (...) às vezes mi magoa bastante (...) i mi 
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decepciona muito”; “meu filho procurô ele pra pidi ajuda”; [meu filho] mi trata mal 

(...) é muito triste”; “porque era triste vê-la [minha mãe] ino pra delegacia”; “eu casei 

virgem com ele (...) ele vai mi respeitá i mi amá (...) ele mi prendia”; “ele quando 

soube qui eu tava ino pru hospital, naquele dia ele feiz eu assiná tudo em branco (...) eu 

assinei tudo i fui pru hospital, ele mi disovô no Evangélico (...) o médico mi examinô i 

mi viu toda mordida”; ele mi mordia, mi ispancava”; “o médico (...) além di mi ajudá, 

di mi colocá di pé (...) além di mi ajudá ele falô: ‘Fulana, eu vô ti colocá di pé’”; “a 

gente conhece pessoas boas também qui ti levanta, né?”; “A mulher ela si 

apaixoooona, né::: pur algumas atitudes, pur abrir  uma porta di carro, i pur fazer uma 

cumida i ti ajudá”. 

Inf. 64: “Além deu gostá muito di estudá, o qui mi influenciô a sigui 

mais ainda é uma tia qui eu tenho qui hoje ela é advogada, intão eu via ela fazendo us 

trabalhu dela”; “conheci meu marido, ele não dexô eu continuá istudando”; “então a 

síndrome do pânico não deixô eu continuá us propósitos di continuá estudando”; “isso 

foi em 1996”. 
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